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O piniào
C om eça m ais 
u m a jo rn a d a
Vocé comera- agora, 

a ser bombardeado por uma. 
s^ríe de informaçôese ape-1 

I los para votar nes&e ou nu-; 
quele candidato. Issoéumaj 
prática antiga, que assisii-; 
mos há muito tempo. Emi 

, nos.saexistênciasexagenáríu 
IJá vimos duas ditaduras e| 
mui ta coisa que náo gosiarí-: 
amosde ter visto. Ma.scon-1 
ünuanK)s. incorrigíveLs, acre-1 

I diuindo na sabedoria popu- i 
lar. Página 2 ■

Palanque
A p rá tic a , 

a  p ro m e ssa .

(

a
Repercutiu muito u' 

matéria, publicada naedi-| 
! çào passada, sob o título "A * 
Prática que ignora a pro-! 

' messa”. Fruto da vontade' 
de grande número de leito-; 

,ies.o material atiçou muiiusj 
I outros também inconfor-| 
mados com a situação. Coi- 

i sas da política... Página 3

Apimentado
A lguém  p re c is a  d e  
m éd ico ?  (o u . u m a 

q u e s tã o  a r itm é tic a )
I NumaaruUisemaisde-i
I I

.lidados cu(gos de confiança 
existentes na administração 
'municipal, esta coluna con-1 
segui u contar 3 3. Não é ape-; 
nas 30 como os áulicos do! 
poder local têm dito. Com^ 
jisso, chega-se à conclusão 
que o atual governo é. sem 
dúvida, recordista nesse par-1 
iticular. Pradinho.quetantoi 
foi criticado, chegou a ter. no 
imáximo. 32. Página 2 ■

Banco tem 
de avisar 

ao cancelar 
cheque 
especial

O cancelamento de 
cheque especial feito uniiate- 
ralmenle peto banco, sem avi­
so ao correntista, é abusivo. 
Essa foi a dec i são da Terce i ra 
Turma do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) que determi­
nou ao Banco ABN AMRO 
Real S.A. o pagamento de 
indenização ao correntista 
mine iro W agner Al encar B aia 
por encerramento automático 
de conta e inclusão de seu 
nome no cadastro de inadim­
plentes.
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O ECO
Q uer vender 
seu  pe ixe ?

Ito CtmiCO vbc6 

vende seu peixe, 
nlpries, peWeím, 
netos, cerres, cttss, 

terrenos etc.
RuÉ CcJ. Jo iq o lm  Gabriel, A3

Fone: (14) 263-3823

Vereador quer cumprimento da lei 
que limita salários na Prefeitura

GRl - O Grupo de Resgate Integrado comemora amanhã 4 anos de 
existência. O grupo que nasceu da necessidade de ter-se em Lençóis 
Paulista uma equipe especializada em salvamento e resgate. O G RI fará 
uma festa no recinto da Facilpa e o leitor está convidado. Página 6

Lençóis embarca na sexta 
para os Jogos Regionais

Equipe do
Os atletas e acomi.ssào 

técnica de Lençóis embarca 
na próxima sexta-feira, 19,ã.s 
9h. defronte ao Tonicão, para 
a cidade de Pirassununga, 
onde participam dos Jogos 
Regionais.Antes.osatteta.se 
comissão serão abençoados

Projeto Vôlei representará
pelo padre Carlos. A delega­
ção é composta por 208 pes­
soas e será chefiada pelo co- 
ordenadorda Unidade Muni­
cipal de Esportes (UME), José 
Lenci Neto. A cidade partici­
pará da competição em 14 
modalidades; neste ano a de-

Lençóis nos Jogos
legação tençoense não conta­
rá com u equipe de ciclismo 
que no ano passado sagrou- 
se vice-campeã dos Jogos Re- 
gionaisde Bauru. Em 2002 a 
cidade de Lençóis ficou em 8° 
lugar naclas.sifícaçáo final.
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Fokker da TAM provoca 
grande susto em Bauru
O uvíão Fokker 100 <la 

TAM, que cumpriaovôo 3264, 
oriundo de Sâo Paulo, deu um 
grande susto nos moradores 
do Jardim América, próximo 
ao aeroporto de Bauru. As 
9h35 de ontem, em meio a 
forte nevoeiro, em vez de fa* 
zer o procedimento de pouso 
sobre a pista, a aeronave es­
lava descendo sobre a aveni­
da Nossa Senhora de Fátima, 
distante mais de 300 metros 
para a direita da faixa de pou­
so e, quando percebeu o erro, 
o piloto arremeteu, passando 
muito próximo de um prédio 
de apartamentos. Funcionári­
os de um posto de gasolina 
localizado na avenida confun­
dida com u pista do aeroporto, 
disseram que o avião passou a 
apenas "alguns metros” do 
edifício.

O vereador Luiz Carlos 
da Costa Valle (PSB), um dos 
moradores da área, ouviu o 
barulho, procurou saber por­
menores e propõe a realização 
de um movimento para o fe­
chamento do aeroporto -  en­
cravado na área urbana - ás 
grandes aeronaves. Ele quer 
realizar gestões para que o 
novo aeroporto, em constru­
ção a 20 quilômetros da área 
urbana, tenha antecipado o seu 
funcionamento, previsto para 
o nnal do próximo ano.

Funcionários da TAM 
disseram que. embora tenha 
assustado os moradores, a ope­
ração foi normal e tende a se 
repetir nos dias de nevoeiro, já 
que o aeroporto local não tem 
instrumentos de controle de 
pouso cego. Além do Fokker 
que, cancelando a escala cm

Bauru, seguiu para Araçatu- 
ba, também foi cancelada a 
escala do võo 3 188. da Panta­
nal, procedente de Guarulhos, 
que pousaria no aeroporto lo­
cal às lOhIS e seguiu para 
Marilia, sua próxima escala.

Bauru não se esquece 
do acidente do dia ) 2 de feve­
reiro dc 1990, quando um 
Fokker MK-60, da TAM, ao 
tentar pousar no aeroporto lo­
cal, avançou pela cidade, foi 
perdendo suas asas junto a 
casas que atingiu c acabou 
imobilizado sobre o automóvel 
da de uma mulher que passava 
pelo local com seu filho. A 
mulher e a criança morreram 
carbonizados e o piloto morreu 
dias depois em consequência 
da intoxicação pela fumaça 
resultante do incêndio nacabi- 
ne.

O vereador Palamedc 
dc Jesus ConsalierJúniordis- 
se que, logo após o final do 
recesso, no mês dc agosto, 
vai questionar o prefeito so­
bre a sanção e o subsequente 
não cumprimento da lei que 
Umita os salários do funciona­
lismo mumcípal a RS4.8Ü 1,82 
mensais. Ele não concorda 
que, nàotenálo vetado aemen- 
da que estabelece o teto, o

Executivo fixe os saláriasem 
até R$ 7.583,50, conforme o 
constante nos aios oficiais 
publicados no final do més 
pa.ssado. ”Nem mesmo que 
esteja disposto a alterar o dis­
positivo 1 imitador, o prefeito. 
Já que sancionou a lei, tem dc 
cum(^-la. Docontrárioé pas­
sar por cima da Câmara*' -  
disse.
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Prefeitos da região 
pedem o gasoduto

PrefeitosUe lOmuxúcí- 
pios da região estão enviando 
ao ministroda.sMtnaseEner- 
gia, Francisco Luís Sibui Go- 
míde, um pedido para que 
suas cidades também sejam 
beneficiadas com a implanta­
ção do gasodutoBrusil-Bolí- 
via. Umofício assinado pelo 
prefeito Nilson Costa (Bau­
ru), José Carlos Octavtaní 
(Agudos). José Gino Pereira 
Neto (Macaiuba), João San- 
zovo Neto (Jaú). Anionio 
Máriode Paula lelo(Botuca- 
tu). José Abelardo Camari­
nha (Marília). José Anionio 
Marise (Lençóis Paulista). 
Rubens Cury (Pederneiras). 
José Carlos Teixeira (Barra

Boniia)eCarlos Alberto Va- 
rasquim (Igaraçu do Tietê) 
pede ao mini stro que observe 
a neces.sidadc que esta região 
também tem de contar com o 
fomec i me nto do gás boi i v i u- 
no.

Nilson Costa destaca 
que “achegadadogásbolivi- 
uno contribuirá de maneira sig- 
nificali va com a economia lo­
cal e o produto servirá para 
alavancar uma séne enorme 
deatividadesqueoutilizam. 
especialmente na área indus­
trial. ampl iandü as opçôes de 
trabalho na íniciati va (ms ada. 
daí a necessidade de direcio­
nar todos os nossos esforços 
visando mais es.saconquista”.

Eleições de outubro 
terão 18 mil candidatos

•  Cidade terá quatro candidatos, dois a 
federai e dois a estadual •

As eleições de outubro 
serão d ispu ta is  por 18.1S1 
candidatos em todoo País. Sâo 
Paulo é o Estado que tem o 
maiornúmero de concorrentes 
aos cargos em disputa, totali- 
zafKlo2.525.0eleitorcompa- 
recerá às umas em outubro para 
votar em presidente da Repú­
blica. dois senadores, deputa­
do federal. governador do Es­
tado e deputado estadual.

Nossa cidade terá qua­
tro candidatos. Celso Jacon 
(PV) e Francisco Alberto 
Gordono (PL) para a Câmara 
Federal e José Anionio Fo- 
ganholi (PV) e Gonzaga Ge­
raldo Luiz (PHS) para a As­
sembléia. O cx-prefeilo José 
Prado de Lima(PPB)desisüu 
para coordenar a campanha 
de Paulo Maluf ao governo 
do Estado. Página 4

Hoje fax 16 anos 
qua Ortganas Lassa fata- 
eau. 8a astivasaa vivo, 
Lassa com plataria 99 
anos ontem, snirancto i6 
no sau cantanArio. A dl* 
ratoria da Cultura pras* 
tou uma homanagam ao 
escritor lonçoonsa, roa. 
lixando uma visita ao sau 
modesto túmulo s onoar- 
rando a-Sam ana Origa-

N ota d e  fa lec im en to
Faleceu na quinta-feira. 

11. o sr. Sebastião Corrêa de 
Lima. Sebastião era casado 
com Gildete Corrêa de Lima e

nas Lassa”. Estiveram  
prasantas funcionArtos 
da Casa de Cultura e 
dem ais autoridades. A 
diretora de CuHura ixa* 
bel Cristina Cam panari 
Lorenxetti JA ee preocu­
pa com  as comemora* 
òes do ContanArlo do 
rigenos Lossa.
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S

deixou 7 filhos: Fátima, José 
Carios, Edna, Edson (Jau). Pau­
lo. Rosely e Cilmara. Sebastião 
foi sepultado ontem no cemité­
rio Paraíso da Colina.



Página 2 O  E C OPIMENTADO
Alguém precisa de médico? 
(ou, uma questão aritmética)

Nem tente tapar o  sol com  peneira em  vez ile I 
lam parosburdcosdasruas. M utlom cnospedirdireito  

! de respostas enquanloopovonào  tem respostas.Cadê :
I os em pregos, o  desenvolvim ento e todo aquele papo 
turado dos palanques? Cadê o  seu em penho, sua força

I eo seu  trabalho incessante para trazerasnovasem pre- í
sas c resolver o problem a de desem prego? Com o 
pode resolver o  problem a de infra-estrutura se o seu ; 

I papo íuradü não resolve nem  as prom essas pregadas j
; n ap la ta fo rm ad eg o v em o ?C ad êo h eró iq u efa lo u em  I 
j  todososcanlosdacidade que ia resolveres problemas \ 
\ de iníra-eslruiura do m unicípio econom izando com
I os cargos de confiança? Q uem  foi m esm o que disse 
[que ia ler no m áxim o 12 cargos de confiança? Só i
i tem osdesculpas.desculpasedesculpas... Q uem  pede ;
desculpas tá tentando se justificar, não é não? |

Porquê não se mata a cobra e m ostra o  pau? O 
! q u ev o ssaex ce lên c iaq u isd ize rao se ju stifica ro sd o is ; 
j  agentes de crédito do Banco do  Povo e para o agente i 
' dolN C R A .quenàoapresenlam asm esm ascaracterís- 
ticas dos dem ais 30 cargos de confiança, um a vez que j 

I (eles são) decorrentes de exigências específicas? I 
i Por acaso os outros 30 cargos em  com issão não têm 
j exigências específicas, é? Seriam eles apenas s ã o ;
' am igosdore i?N àoacred iiam os...P o rque,a í.oquésc  !
I vai falar para os outros am igos ?

C om o vai se justificar para a m ulher e para os ! 
filhos dos vizinhos? Qual será a desculpa, hem? E para I 
a população? Vamos lá, deves saber contar, não sabe I 
não? Q uantas pessoas são: 14 diretores. 2 assessores,
II coordenadores e 3 encarregados, todos com  car­
gos em com issão Salvo engano, se não me engano, são 
30. M ais os 3 citados acim a. 33. Alguém está p re c i- !

j sandode m édico? Diga: 33 (com o se faziaantigam en- 
;te . no médico!).

Isto posto. Pradinhojá perdeu, pois teve apenas 
32 cargos de confiança sim ultaneam ente...

Chute na Canela
■ Por Rlmedem -

Acabou o penta, começa a campanha do gover­
no: guerra contra a dengue. Logo vão aparecer aqueles 
caminhões soltando jatos de fumaça pra acabar com o 
mosquito. Só que os mosquitos já estão se organizan­
do. Enquantoocaminhãovai na frente soltando fuma­
ça, eles vão gritando atrás: “Mo.squito unido, jamais 
será vencido”. Eaqui.já lançaram acompanha ‘PARE 
DE FUMAR EM 5 DIAS’. Eu acho muito prazo e lanço 
outra: PAREDEFUMAREM 1 SEGUNDO. Quejeito 
?. Não acendendo o cigarro I Básico!. E o Serra ainda 
continuacombatendoo fumo; enquantoele fala. a vice 
dele Rita Camata fuma 3 maços por dia. Mas...então 
ela não é vice. É viceada!

E  o  técnico Parreira voltou no Corinthians e  
disse que os jogadores estão sem  ritmo. Então 
cham a a  Ivete Sangalo e o Zeca pagodinho pra  
cantar pro  time ! E  toda vez que o  Felipão recebe 
hom enagem  pelo  penta, a  m úsica m ais cantada pra  
ele é: "Judia de mim, Judia "... E  o  goleiro M areão  
vai receber o  título de cidadão na cidade gaúcha de  
São Marcos. Essa encaixou bem ! D epois que rece­
beu o  convite, ele disse: "Esses títulos "são m ar­
cos  ” que fica rã o  gravados em m im  a  vida inteira. E  
Lençóis...nãoligapro nosso ex-goleiro ? Liga....Avisa 
a liga que ela liga. A í  diz que aquele nam orado  
esperto fa lo u  p ra  garota: "Benhe....você gostaria  
de Jantar com igo hoje " ? E  ela: "Claro, seria lindo, 
am orzinho" ! E  ele: "ó tim o , então avise sua mãe 
que antes da novela das 8  estarei a í  pra  Jantar" !

E como a casa do “portuga” estava infestada de 
baratas, o compadre recomendou que comprasse naf­
talina na farmácia. ”É tiro e queda”. Aí ele foi na 
farmácia, comprou 2 quilos, arrumou uma espingarda 
de carregar pra boca e...nada. Voltou na farmácia e 
pediu mais 5 quilos. Aí o balconista pergunlou:”Pra 
que tanto, se com meia dúzia o senhor pode matar até 
I milhão de baratas” !!! Eele: “Issoé pra você que tem 
pontaria” !

Pra terminar, uffia secretária fa lo u  pra  cole­
ga: "Meu chefe é tão educado, mas tão educado que 
toda vez que um cliente sa i da  sala, ele o  acom panha  
a té  a  porta  ". E  a  outra: "Q ue nada...ele com eçou a 
fa z e r  isso depois que roubaram a  capa de chuva  
dele "!

O pinião
Começa mais uma jornada

D emocratas que somos, sem- 
pre preganuts a liberdade do 
povo para discutir, participar 

e. através do voto. eleger aqueles que 
devem ser seus governantes. Este Jor­
nal começou sua caminhada num dos 
momentos críticos da nacionalidade. 
Alexandre Chitto teve de enfrentar os 
rigores do recém-instalado Estado 
Novo para conseguir o nosso registro 
de existência e circulação no Depar­
tamento de Imprensa e Propaganda 
da ditadura Vargas. Era um tempo 
em que os brasileiros (e até o mundo) 
viviam sufocados pela falta de liber­
dade. No ano seguinte estourou a II 
Guerra Mundial e tivenxos a oportu­
nidade de assistir e sofrer os impactos 
do mais doloroso conflito registrado 
em todo o  planeta, onde vertentes 
totalitárias sufocavam aqueles que 
com elas não pactuavam. Já se vão 
mais de 60 anos, mas tudo está aqui. 
registrado.

Com a guerra veio a miséria, a 
falta de combustíveis, os gasogénios 
dos veículos, o racionamento de gê­
neros alimentícios importados, a fa l­
ta do papel-imprensa, que nos fez  
circular impressos em 'papel de pão '. 
Não foram poucas as lutas enfrenta­
das para manter vivo esse arauto da 
comunidade. E  não fo i em vão. Em 
tudo o que aconteceu em nossa cidade 
durante essas mais de seis décadas, lá

estivemos nós. com nossa colher de 
p a u '. dando nosso palpite e. com isso. 
emprestando nossa contribuição ao 
povo lençoense. Muitas vezes isso nos 
custou caro. Mas a vida é assim mes­
mo. Viver sem lutar é o mesmo que 
não viver...

Começamos na 'caixadetipos', 
passamos pelas linoiipos e lu je esta­
mos na nuxiemidude do computador e 
do offset. As ferramentas tecnológicas 
estão cada vez mais eficazes e nós. 
modestamente, procuramos nos amol­
dar ao novo tempo, sem, contudo, /ter- 
derde vistaoobjetivo inicial ebásicode 
ser\'ir à comunidade, razão única de 
nossa exi.sténcui sexagenária. Em to­
dos o t momentos, mesmti quando as 
luzes da liberdade se apagaram neste 
nosso país. permanecemos, da melhor 
forma que pudemos, servindo ao nosso 
povo. È assim há de ser sempre. Para 
todo o sempre, como diria a Jovem 
apaixonada ao seu eleito.

Já sentimos sobre nossos om­
bros duas ditaduras e muitas crises. 
Ao final da última - como toda a 
população (nós também somos passí­
veis de erro!!!) - pensávamos que com 
democracia resolveriamos os proble­
mas de nosso País. Hoje, passados 
anosda redemocratizaçõo. vemos que 
além da liberdade de ir e vir, de dizer 
e ouvir, ainda precisanuis de mais 
para levarmos às futuras gerações o

país que sempre sonhamos. Vemos 
que ainda restam totalitários Iraves- 
lidos de denuKratas a enfrentar.

A cada eleição que tivemos - 
níi píis-64 ■ aprendemos um pouco. 
Aquele sentimento inicial de "resol­
vemos tudo", sentido depois da pri­
meira eleição livre, passou. Depois 
disso, elegemos e cassamos políticos 
(até um presidente!!!)e estamos ai. na 
busca de dia.\ melhores que. prá frus­
tração gerai demoram a chegar.

Começa agora um novo perí­
odo eleitoral. A nos.sa confiança no 
futuro é a mesma. Esperamos que 
dele surjam boas coisas para o  País e 
o povo. Que os erros do pas.sado nos 
conduzam a acertos para o  futuro. 
Que dessa ve:: dê certo.

A partir de agora. você. leitor 
e eleitor, será bombardeado por uma 
série de informações e comentários 
sobre candidatos a presidente da Re­
pública. senador, deputado federal, 
governador e deputado estadual. 
Ouça tudo o que tiver direito, procure 
por informações, discuta com os ami­
gos e procure votar certo. Até por­
que, o voto é a sua única arma e deve 
ser bem empregado.

Esperamos que. na hora h '. 
você seja capaz de escolher o melhor 
e que. de todo esse episódio, ainda lhe 
sobre inspiração para fazer o mesmo 
em 2004...

Lençóis, um tesouro sob seus pés
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O ECO 4 reipuraiJo cunforme Lei òc Imprensa, pelo 

Decreto 2322 de 20 <k mftio <ie 1940. com rcgioro no Dl? 
Árxigox assUiadoi não repm eniúm  

nectítariam rnlt a opinião d4> Jornal.

uanãõ um engrnheiro deu enàente de 
m  m  alemães supervisionou a perfu raçdo de 

um poço artesiano para a fam ília Fac- 
coUk em iãos de 1.950, para o  fabrico 

Jd uuarunã São Im íl  aii na rua 7 de Setembro 
esquina com a rua CeL Joaquim Gabriel, ele 
garantiu que nosso subsolo possuía um vasto mar 
de águas profundas, de proporções incalculáveis. 
Tutha rasão, No último dia 2J áe setembro, o 
Jornal O ESTADO OE SÁO PAULO, em impor- 
tantíssima maséria. faia  desse oceano de água 
doce subterrâneo e de sua vastíssima estensâo. 
cuja área Lençóis faz pane.

Transcrevendo a matéria, cremos estar 
prestando relevante sen iço  à  comunidade e re­
gião. Vejamos o que d ii aquele jornal:

**Aqüífero Guarani está ameaçado de
poluição

Maior reservatório de água doce potá­
vel áo mundo le ria capacidade para abastecer por 
mais de 2000anos uma população de 150 mtlhôes 
de pessoas-

São Paulo • O Brasil desconhece e ainda 
não criou mecanismos de preserwçâo e explora­
ção de uma de suas maiores riquezas geológicas, 
o Aqüífero GuaranL

O Aquífero Guarani i  um oceano subter­
râneo de água potável, pronto para seruiiitzado. 
Se um cataclismo interrompesse, hoje. os milhões 
de litros de água que entram diariamente neste 
oceano, ele ainda leria capacidade para abastecer 
por mats de 2000 anos uma população de 150 
milhões de pessoas aos atuais níveis perdutános 
de consumo. Esta riqueza sofre ameaças que 
podem ser devastadoras.

No início deste mís. a Organização dos 
Estados Americanos iOEA} e o  Banco Mundial 
fBirdl anunciaram liberação de VSS !5 milhões 
para iniciar um megaprojeto de pesquisa do aqu­
ífero. O projeto en vot ve un iversidades e institutos 
de pesquisa bra.siteiros e de mais três países da 
América do Sul- “É a primeira vez que o Banco 
Mundial libera recursos no mundo para o  estudo 
de águas subterrâneas", diz Nelson da Franca 
Ribeiro dos Anjos, coordenador Internacional de 
Projetos da Unidade de DesenwlvimenioSusien- 
(àveie Meto Ambiente da OEA. Deacordocomele. 
0 objetivo fina l do projeto é criar modelos de 
exploração sustentada para aqüífero "Por en- 
quanio. não se tem idéia exata nem da extensão das

Edemir Coneglian
ameaças que o envolvem argumenta.

O Guarani e o maior resenatono sub­
terrâneo de água potável do planeta Já jointnhe- 
cido como Aqüífero Btüucatu e hoje é chamado 
Aqüífero Guarani. Ele começo sob as terras de 
Goiás, espalha-se pebt subsolo do Mato Grosso 
do Sul. São Paulo. Paraná. Santa Catanna. Rio 
Grande áo Sul e chega até Uruguai. Paraguai r 
Argentina. Dois terços do lerrvóno paul tua. a 
oeste da cidade de Caríos. estão sobre ele

Cientistas esttmam que este oceano sub­
terrâneo tenha certa de J?m ú quilômetros i úhi- 
COS de água. A cada ano. lóOquilómetnn cúbicos 
de água entram no manancial, através das infil­
trações da chuxHi e de outras fontes subterrâneas. 
Cerca de 259f desta água em movmento, a cha­
mada "reserva a tiw "  do aqUtJero. pode na  ser 
explorada tmedialamenie, .\em comprometer as 
reservas permanentes "Isso quer dizer que. no 
mínimo. 40 quilómeirín cúbicos de água podem 
ser retirados por ano do G uarani'. afirma o

geólogo Emani da Rosa Filho, da Uni­
versidade Federal do Paraná iUFPRt, um dos 
pnncipais centros brasileiros de pesquisa do 
aqUífero. Aos nlveú atuats de consumo, ru e  vo­
lume é suficiente paro abastecer uma poputaçã/» 
de 150 milhões de pessoas por ano.

O aquífero fo i descoberto na década de 
50, na cidade de B<flucaiu. intenordo Estado de 
Sâo Paulo. A partir dos anos 70, empresas de 
prospecçdo de petróleo e perfuração de poços 
artesianas começaram a definir sua extensão, 
volume de água e profundidade. A descoberta 
destas dimensões provocou a mudança de seu 
nome. A panir de 96. quando Brasil, Uruguai. 
Paraguai e Argentinafizeram apnm eim  reunião 
conjunta para discutir o aqUíferii ele passou a 
chamar-se Guarani.

Na última década do século 20. a  explt^- 
raçâo do aquífero cresceu veniginosamente nos 
Estados do Sul do Pais. no Uruguai e norte da 
Argentina. "Quase tndas as cidades que se enron 
tram nesta região podem ser totalmenie abasteci­
das por ele", garante A Ido Rebtiuças, do USP. Jú 
existem exemplos- Toda a águo consumida peta 
população de Rtheiróo Pretoé retirada do aquífr- 
ro e cidades a oeste de São Paulo, tom o Presidente 
Prudente, caminham na mesmo direção. O au­
mento da exploração sem controle preot upa os

Cientistas "Esta reserva e virtuaímente inesgotá- 
\ el. mas precisa de medidas urgentes que preser- 
sem. regulamentem e estabeleçam normas para 
sua preser\açã4f'\ afirma Rehouças.

Ele di: que dois fatores podem compro­
meter a  qualidade das águas e a exploração áo 
Guarani Opnmeiroéapossthitidadedeenjroda 
de polueruc^ nas t fiarriada.* "zonas de recarga^ 
do isqui/ero. onde a água chega quase à flor da 
terra O segundo r  a  exploração localizada, que 
pcuie provocar t* rebaixamento do nível da água 
em poços de algumas regiões.

Pesticidas na água
Os pnmeiros alertas sobre risco di 

t onuiminiiçãiy doaqUiferv começam a  serpesqus- 
sudo.K rui região de Riheirài* Prelo, pela USP. eno 
Mato Grosui do Sul. pela Empresa Brasileira de 
Pesquiso Agropecuária fFxnbrapaf. Estas duas 
regiões estão em zona de recarga áo aqiàífero t  
lançam no solo. a cada més. toneladas de ptstscs- 
da \ e agroquímicos. "O n u  o de que estas subs­
tâncias atinjam as águas profundas áo Guarani 
é grunde". owiíia o geólogo Cláudio Leite, da 
Seção de Águas Subterrâneas do Instituto de 
Prsqui.^as Tecnológicas da USP.

Leite afirma que a contaminação de 
aguas subterrâneas é  muito mais grave que a de 
fontes dc superflae. "A desvoniamtnação de um 
uquílcrv é carisstma e pode demorar séculos", 
e t ti ma Grandes extensões de zonas de recarga do 
Cuaram se encimtram em regiões densamense 
pifvoadas ou com forte atividade agrícola. n 
que realmentr acontece nestas regiões ninguém 
sabe ".diz Ribeirodos Anjos, do Banco Mundial

NOTA: As.um sendo, sabeáoret de ̂  
lençóis Paulista encontra -se em posiçãoprivilt- 
gtoda com relação a esse aquífero I verdadeiro 
oceano suhterróneol. r imponante que coda 
Cidadão \ejú um soldado na vigilância de tudo 
aquilo que possa a vir. áe uma formo ou de outra.
< ttfuamirujr nossas águus não só vimias de fam a  
de superflae, como as que estão profundas, como 
é o caso desse xasUssimo aquífero, lerdadeiro 
resenti natural que um dia dele necessitarão 
nossos descendentes. 5e esse oceano subterrâneo 
for contaminado, pouco de \ ida restará no futuro. 
Sua presers ação. pois. deve ser entendida como 
um henefu to paru todos.



Não 6 de nos&o feiüo ficar agradecendo as manifestações recebidas dos 
leitores em tom o do material que publicamos. Até porque entendemos que isso 6 
o cumprimento da obrigação de qualquer órgão de imprensa decente para com o 
seu leitor, e as manifestações de retomo são apenas repercussões. Mas. no caso, 
vamos abrir uma exceção. Ficamos, deveras, sensibilizados com as repercussões 
da matéria “A prática que ignora a promessa", inserida na edição passada.

Tal material, faz bons meses, vinha sendo cobrado por grande número de 
leitores fiéis e inconformados com o  momento político a que fomos conduzidos 
em nossa cidade. O que fizemos (e piouca gente faz. pois é comum dizer que o  povo 
'tem  memória cu rta ') é refrescar a memória de muitos que já  haviam se esquecido 
do que os homens que hoje nos governam prometeram, por escrito, no jomalzinho 
que distribuíram.

Um de nossos diletos leitores - professor aposentado chegado às exatas - 
chamou-nos a atenção para um detalhe que não havíamos observado. Ou melhor, 
não quisemos citar. O prefeito, no seu jom alzinho de campanha, prometia econo­
mizar RS too  mil por mês com a “redução drástica dos cargos de confiança". Mas, 
mesmo não tendo economizado, a soma real dos salários dos cargos de confiança 
é de RS 80 mil. Como é que ele conseguiría economizar 100 num universo ^  
apenas 80?

Se levarmos em consideração que o  sr. Maríse tem hoje 30 cargos de 
confiança no seu governo e com eles gasta R$ 80 mil entre saláríos e vantagens, 
fica muito difícil saber de onde ele "economizaríamos R$ 100 mil. Detalhe: seu 
antecessor, Pradinho. possuía 32 assessores e, com ceneza. com eles gastava 
menos que hoje. pois há que se considerar a inflação do períodoque é pequena, mas 
existe.

Não é difícil chegar-se à conclusão de que o sr. Maríse e aqueles que o 
aconselharam na campanha (e talvez o  continuem fazendo no governo) pensaram 
em apenas produzir um bom argumento para ganhar o  voto do eleitor, sem se 
preocupar com o resgate da promessa feita ao povo-patrão.

O  atento leitor ainda lembrou-se da matéria "Gerar empregos, gerar rique­
zas '. constante da mesma página do jom alzinho e de frases pontuais nela inseridas 
como. por exemplo; “É preciso investir em infra-estrutura para que novos empre­
gos sejam criados” e "um possível governo da coligação Amor por Lençóis vai 
estabelecer condições para que haja respeito ao meio ambiente de forma a 
preservá-lo em respeito à vida".

Investimento em infra-estrutura, segundo pode-se observar, até agora, não 
chegaram ao conhecimento do povo lençoense. Se existem, com certeza, devem 
ser segredo da administração pública, assim como os empregos gerados. Até 
aqueles prá cortadores de cana fora do município, parece, que não se confirmaram. 
Meio ambiente, então...

O ex-prefeito. José Prado de Lima. o  Pradinho. oficilizou a sua desistência 
em relação à candidatura à Assembléia Legislativa do Estado. O fez através de carta 
encaminhada ao candidato a governador do seu partido. Paulo Maluf. de quem será 
o coordenador de campanha no município e região.

Pradinho ponderou a M aluf (que. de passagem pela cidade, lançou seu nome 
à Assembléia) que sua participação do próximo pleito será mais proveitosa como 
coordenador de sua campanha do que como candidato a deputado. Disse que quer 
ver M aluf de volta ao governo para que Lençóis volte a ser reconhecida e receba 
as verbas que merece.

O ex-prefeito tem motivos para tomar essa atitude. Quando governava a 
cidade, não colocou o  retrato do então governador Mário Covas em seu gabinete 
e pagou caro por isso. Agora, numa eventual vitória de Maluf, pretende dar a volta 
por cima e - muito provavelmente - transformar-se em páreo duro para 2004.

Mas não é só Pradinho que está passando de olho no Palácio das Palmeiras. 
Existem outros políticos e empresários locais com as vistas voltadas para aquele 
local. Todos eles estão trabalhando com a impopularidade do atual prefeito, 
alavancada pela taxa do lixo. caso da.s dentaduras, episódio do cemitério e 
promessas não cumpridas. Prá eles. quanto pior, melhor... E nem precisam se 
esforçar...

Pardal fica mais confortável com a decisão de Pradinho em não concorrer 
para deputado. De uma forma natural, sem maiores atropelos, o empresário corre 
rumo à Assembléia Legislativa. Seu concorrente local será Gonzaga, do Fent)- 
Velho, que concorrerá por um partido pequeno, sem ter antes exercido cargo 
eletivo. Agora o  empresário precisa trabalhar bastante para fechar a cidade aos 
pára-quedistas que só aparecem em busca do voto e depois viram “sorvete".

Pardal precisa, no entanto, tomar cuidado com alguma.s figuras da política 
local que em vez de ajudar podem atrapalhar em sua caminhada rumo ao Palácio 9 
de Julho. Preci.sa lembrar-se do velho ditado popular: Ames só que mal acompa­
nhado.

A cidade já  está se acostumando com coisas mal explicadas, que acabam 
dando bololô. Nas próximas semanas acontecerão novos lances do chamado Caso 
dos Averbados, cuja CEI voltou a funcionar na Câmara. Espera-se, também, 
novidades sobre as dentaduras. Pode ser que hajam coisas sobre o  cemitério. E. 
como se diz nos países hispânicos, "otras cositas más"...

Vereador quer q iu ração  
da lei não cum prida

Palamedc Jr. vai reque­
rer junio à Câmara, uma ex­
plicação da atitude do prefei - 
toem sancionar uma kn. para. 
d^>ois. não cumprir.

O vereador se refere à 
lei complemeniar n" 0 1 /2ÜÜ2 
que o prefeito sanciotKMi no 
dia 28 de junho onde reza que 
o  teto salarial da Prefcilura é 
deRá4.80l.82 (emendados 
vereadores Carlos Alberto 
Cian c Aílion Launndo' Tipó") 
e cuja publicação do alo ofici­
al considera o teto dc até RS 
7 J83,SO. indo contra a exe­
cução da lei sancionada e pu­
blicada.

O vereador fez duas 
ressal vas: pnmeí ra. se o pre­
feito não se justificar ame.s 
(coisa que até o fechamento 
desta edição não ha v ia acon­
tecido) e. segunda, se nenhum 
outro vereadorrequern^. prin- 
cipalmcnie os autores das 
emendas. "Isso não pode fi­

car assim . mesmo porque, é 
ilegal, oprefeilo não vetou as 
emendas c agora tem de cum- 
pn-las".

"M euno entrando com 
outro projeto; por enquantoé 
ilegal, ele vai ter que voltar 
atrá.s" afirmou.

No entender do verea­
dor. agora as coisas ficaram 
mais difíceis, o prefeito ion -  
pre alega que não têm verbas, 
como ele dá um aumento des­
ses? Pnncipaimente para os 
carg os de confiança?

O vereador lembra que 
sua eleição foi pauusla nodis- 
curso da "redução drástica" 
desses cargos, rx) máximo 12 
cargos em confiança. Agora 
eu leioque ele contrata mais 
um cargo, nãoé o trigésimo, é 
o tngésimo terceiro! O povo 
não pode ser tratado como 
trouxa;é uxade lixo. fecha­
mento de postos de saúde 
etc. Como ele supõe a sua

popuiandade?. quesuona Pa- 
lamodc

“Vou solicitar uma có­
pia desses cargos cm comis­
são. o  valor que a Prefeitura 
gasta e não a  desculpa do 
cuslo. quanioa administração 
antenor gastava; quanios fun­
cionários têm hoje na Prefei­
tura, quantos unham e os seus 
respectivos valores", adian­
tou o vereador.

A população quer sa­
ber comoo prefeito vai resol­
ver um possível impacto na 
folha dc pagameruos com esse 
I^ano de Carreiras c como ele 
vai se explicar todas cs.sas 
infcffmações que O ECOde- 
nunaou na semana passada, 
afinal de contas. "Cargos de 
Confiança" foi o enter (tecla 
que confirma, dá o oã no com- 
putadorjdc sua campanha".

E a soberania popular, 
como éque fica?, finaliza Pa- 
lamedejr.

Foi eleito na m esm a coligação, 
mas tem atuação independente
•  náo tenho mula contra o prefeito e

muito menos a favor; o meu negócio
é com o povo”-

Ele é o vereador mais fechamentodo posto de saú-
novodestaCâmara, foi eleito 
com 19 anos e é chamado de 
Juninho por seus colegas do 
Poder Legislativo. Muitas pes­
soas acharam que sena o “fi- 
Ihuiho do prefeito" (ele era do 
mesmo partido do prefeitoe 
fcà eleito com362 vatos),m9s.
muito pclooontránoi,é afc*
dra no sapato desta adminis­
tração. Já no começo do man- 
dato. foi contra o fechamento 
do posto de saúde do núcleo 
habitacional "Luiz2^ilo"; foi 
contra a taxa do lixoe foi ele 
quem percebeu a inconstitu- 
cionalidadc dacobrançades- 
ta taxa no exercício de 2002. 
É chamado de Juninho por­
que leva o nome do pai; sua 
mãe chama-se Conceição. 
Seu nome é Palamede de Je­
sus Consal ler J únior e é estu­
dante do curso de Direito. 2" 
ano.

Palamede Jr. já vai avi­
sando que voltará do recesso 
com a meona postura, ou seja. 
"sempre favorável aoque for 
em benefício do povoe sem­
pre combatendo o que náo é 
bomparaapopulaçào". "Não 
foi porque fui eleito pela coli­
gação “Amor por Lençóis" 
que sempre compactuei com 
todas as idéias do prefeito. 
Hoje a situação é outra, a 
coligação acabou, mas o meu 
amor por Lençóis continua. 
Quando fiz a minha campa­
nha. indo de ca.sa em casa. de 
amigos, parentes eu não 
prometi nada que mc contra­
diz hoje. continuo do lado do 
povo. agora... Fui contra o

de do n úc leo. con tra a tax a de 
lixoe vou continuar assim..."

Sobre o fechamentodo 
Posto de Saúde, fala que "o 
diretor de Saúde. dr. Ntxber- 
lo Pompcrmayer linha pro­
metido reabnr até o fim do 
ano passado, mas aiéboje.. 
Dizem que o fxublcma sccá 
resolvido nesses dias. com o 
programa “Médico de famí­
lia", casocontrário. vou mo­
bilizar novamente os cida­
dãos: esta estória dc reabrir 
um Pronto Atendimento no 
núcleo, médicos visitando de 
porta em porta., dc fato o 
que temos é que o prefeito e o 
diretixde Saúde foram para 
Brasília e voltaram cxxn pro­
messas, sem cons^uir libera­
ção nenhuma para esses finse 
o  Posto de Saúde continua 
fechajo“.conclui.

Da cobrança da taxa 
òe lixo. continua contra “Vo­
tei contra oprojeio. mas como 
virou lei. ajximeira iniciativa 
que tomei fcM levantara Cons- 
titudonalidadc da vigência da 
cobrança para este ano. odr. 
Rocha procurador jurídico da 
Câm ara estudou e deu o  seu 
parecer, era inccmstitucional 
mesmo. Vou cominuar contra 
esta taxa do lixo até o  fun. 
estou estudando os direitos 
legais para que a cobrança 
não entre em vigor para o 
próximo ano. talvez bi-tribu­
tação... os cidadãos pagaram 
seus impostos; eu e o  Dr. 
Rocha vamos estudar algum 
argumento". “Saivoengano, 
o  valor para ser arrecadado

era dc RS 400 mil. e para o 
próximo ano a Prefeitura di­
vulgou que recebeu uma ver­
ba de RS 428 mil para ser 
investida na Usina dc Com- 
postagem e Reciclagem de 
Ü  xo. u ma das final idades da 
cobrança da tal taxa, vamos 
ver", esclarece o vereador.

Palamede disse que 
c^la  vereaiiorteni que fazera 
sua parte, ele está í^azendo a 
suae vai continuar assiiiL

O vereador do PL adi­
antou que na volta do reces­
so. vai requerer a apuração e 
investigação dos RS 57 mil do 
FUNDEF e “esta vacilada" 
do prefeito em sancionar uma 
laenàocuinpiiriverinaténas 
napágina4).

Para as próximaselei- 
ções. diz que v otará em Ciro 
Gomes. Paulo Malufe Misael 
Margaio. candidatos à Presi­
dência, ao Governo e a depu­
tado estaihial. respeco vamen- 
te. Para deputado federal e 
senador ainda não decidiu.

#
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Diretoria de Educação M or^ ores do Caju prometem

vai ser investigada m anifestação contra o prefeito

o  vereador Palamede 
de Jesus Consaller Júnior vai 
requerer uma investigação na 
Diretoria de Educação, para 
saber SC houve irregularidade 
nesta diretoria.

Muitos professores nie 
procuraram e me questiona­
ram a respeito do contrato 
entre a esta diretoria e a em­
presa GAL- Gestão. Auto­
nomia. Liderança-Consultü- 
ria e Capacitação em Educa­
ção S/C Ltda.. para desen- 
volvero Projeto RELP-Ren- 
dimento Escolar de Lençóis 
Paulista- por um valor de R$ 
57.112.00. esclarece Palame­
de Jr.

Segundo o vereador, 
esses professores reclamaram 
do RELP, sua finalidade e do 
material fornecido. Ainda de 
acordo com Palamede. os 
professores desconfiam do 
valor, porque as apostilas não 
valem tudo isso.

Os professores acham 
uma coincidência muitogran­
de da firma ganhadora para 
prestaroserviço visando um 
desenvolvimento da gestão 
educacional.quenãoé priori­
dade no ensino, ser de propri­
edade de Raquel Volpato 
Serbino, candidata a deputa­
da estadual pelo PSDB cm 
1998. amiga e para quem 
NcusaCarone. atual diretora

de Educação, trabalhou.
Palamede falou que por 

esses motivos vai investigar 
esta contratação e que se for 
o caso, ele e outros vereado­
res vãopedir uma instalação 
deCEl.comissâoespecialde 
investigação.

O vereador afimKHi que 
ainda não tem as informações 
desejadasem mãos. mas assim 
que tiver, vai apurar se es.sas 
denúnciasdüsprofes.soressào 
de fato verdadeiras. Disse que

quer esclarecer os fatos, por 
isso. espera que a diretora de 
Educação Neusa Carone for­
neça todaadocumentaçãoque 
elevuirequLsitar.

A reportagem procu­
rou NeusaCaroni naDireto- 
ria de Educação e ela não se 
encontrava.

O Jornal recebeu uma 
carta anônima (ver boxe) so­
bre o projeto RELPque pro­
vavelmente deve ser de algum 
professor.

não der satisfação, moradores 
interditar o bairro -

RELPÜ!
{Rendimento Escolar de Lençóis Paulista)
Por favor, alguém nos “HELP'. üque está acontecen­

do com a Educação em nosso município?Que programaé 
este que investe tanto dinheiro (nosso dinheiro) em um 
diagnósticoquenãoajudará ninguém?

O q ue íMofessores e al unos pieci sam é de um diagnós­
tico rápido, que possibilite uma visão geral de comoo aluno 
se encontra, para direcionar o trabalho posterior.

Se um professor passa 6 meses fa/endo um diagnós­
tico, que tempo sobra para trabalhar as dificuldadesdetecla- 
da.s?

A qualidade do malenal “RELP" foi investigada por 
quem?

As professoras do município temcondiçôcse compe­
tência paraelaborareorganizar um material bem melhor. E-ste 
RELP se aproximadas ultrapassadas cartilhas (ma.saquelas 
ao menos ofereciam senedade e coerência nas ilustrações); 
se todos sabem o quanto os métodos tradicionais tem se 
mostrado inadequados e ineficazes, pode tal material colabo­
rar paradiagnósticos?Duvido.

Help, RELP, Help. RELP... Onde estão nossos vere­
adores. prefeito, população e as próprias professoras, que 
nãodisseram 'não 'ata) material?...

O presidente da Asso­
ciação dos Moradores do 
B airro J ardj m C i dade do Caj u 
I e 11, Luiz de Carvalho Rodri • 
gues informou que as pes.soas 
que residem neste bairro vão 
bloquear a entrada de acesso 
e fazer uma manifestação de 
repúdio ao prefeito José An­
tônio Marise. O intuito do 
movimento é chamar a aten­
ção da imprensa para denun- 
ciarodescasodaadministra- 
ção com o bairro.

Segundo o presidente 
da a.ssociaçào. "os morado­
res vào fechar o bairro e cha­
mar a televisão para mostrar 
que Marise nào faz nada pelo 
Caju". "O prefeito nem rece­
be a gente", informa Rodri­
gues, "ele não está nemaí com 
as nossas rei vindicaçõe.s".

Os moradores fizeram 
uma lista de pedidos e entre­
garam ao vereador Antônio 
DiasdeOliveira. Comcópia.s 
do requerimento do vereador 
solicitaixlo informações e pro-

vidcncia.s.com adatade 19 
de junho, os moradores mos- 
traram-se indignados com o 
descasodoprefeito. "A Pre­
feitura sequer respondeu, nem 
mesmo com a nossa reclama­
ção que saiu no ECO". Os 
moradores se referiram â edi - 
ção de 29 de j unho e á matéria 
"Caju I e II reclamam da falta 
de atenção da administração".

A manifestação ainda 
não tem data definida. "ma.s 
pode ser ainda nesta semana, 
tudo vai depender do prefei­
to", avisaopresidenie do bair­
ro. O Caju I e II tém mais de 
3 mil moradores.

As re iv in d icaçõ es  
são: previsão para inícioe/ou 
conclusão das obas de im­
plantação de escola, creche, 
módulos esfwnivose de lazer 
(campo de malha, quadra de 
areia, praça etc); previsão 
para implantação da rede de 
iluminação pública nos trechos 
de viasque ainda não contam 
com o sistema; informações

sobre o financiamento parj 
pavimentação de vias públ i - 
ca.s que não contam com  ̂
benfeitoria; informações so­
bre a disponibilização de 
traasporie escolar urbano per., 
estudantes de ensinos funda­
mental. médioe profcssionali- 
zante: informação sobre a re­
cuperação da horta municipal 
no antigo local ou cm outra 
área, já que a mesma fora 
destru ida para construção de 
escola; previsão para as obras 
de recuperação do leito das 
rua.s JoaquimGomes Macha­
do e Olino Fuim; que estão 
em estado la.stimável;quces­
tude as possibilidades de de­
terminar a colocação de pi- 
çarra nas vias não pavimenta­
das. de formaa manté-las tra- 
fegáveis até que oasfaJto não 
sejaimplantado;informações 
sobre a implantação de um 
posto de saúde paru atender 
os moradores; e circular li­
gando 0 "Caju" com o "Se-
nai

Reembolso do auxdo transporte

Banco deve avisar ao cancelar
cheque especial

A Diretoria de Assis- 
tênciaePromoçãoSocial in­
formou, através de fax assina­
do pela diretora Maria Joana 
Andrioiti Marise.queoreem- 
bolso do auxílio transporte 
está à disposição dos estu­
dantes que têm direitoao be-

nefkno.
O reembolso foi depo­

sitado no Banco Banespa- 
Saniander e vai ser pago no 
posto de serv iço deste banco, 
localizado ao lado da Câmara 
Municipal, na Praça das Pal­
meiras, 55.

O comurucado informa 
aindaqueoreembolsoesiáà 
disposição desde ontem e o 
período para o recebimento 
vaialéodia31 dejulho(so- 
menie neste período). E)epois 
desta data. o reembolso será 
estornado.

O cancelamento de 
cheque especial feito unilate- 
ralmenie pelo banco, semavi- 
soaocorrentista.é abusivo. 
Essa foi a decisão da Tercei­
ra Turma do SuperiorTribu- 
nal de Justiça (STJ) que de­
terminou ao Banco ABN 
AMRO Real S.A. o paga­
mento dc i ndenização ao cor- 
rentista Wagner Alencar Baia 
porencerramentoautomáli- 
codecontae inclusão de seu 
nome nocadastrode inadim­
plentes.

Wagner Baía era cor- 
rentistada agência Água Bron­
ca Ceasa. do Banco ABN 
AMRO Real S.A., em Belo 
Horizonte. Minas Gerais. Seu 
limite de cheque especial era 
dc R$900, renovável a cada 
quatro meses. No dia 21 de 
junho de 1999, renovou o

contrato, que teria validade 
até 21 de outubro. Porém, 
durante esse período, teve um 
cheque de RS 250 devolvido 
por falta dc fundos e seu nome 
inciu ído no Cada.stro de Emi - 
tentes de Cheque Sem Fun­
dos (CCF).

Em seguida, sua conta 
corrente foi encerrada auto­
maticamente. Obancoalegou 
que o encerramento ocorreu 
porque o cliente era avalista 
de um empréstimode um ter­
ceiro, Hermanio Vieira Dias. 
e o pagamento da dívida não 
foi realizado no dia fixado. 
Wagner Baia recorreu à J us- 
tiça contra o banco a fim de 
receber uma indenização pe­
los danos causados.

Em sua defesa, o banco 
alegou que, sendo o cheque 
especial um “prêmio" aclien-

tesquecumpremsuasobriga- 
ções nos prazos fixados, qual­
quer tipo de inadimplência re- 
sultariaem.seu cancelamento 
automático sem a necessida­
de deaviso prévio. Noentan- 
lo. a Justiça foi favorável ao 
correntisla. Em primeira ins­
tância. a instituição financeira 
foi condenada a pagar 2ü sa­
lários mínimos (R$4 mil).

O STJ manteve as de­
cisões anteriore.s. A ministrae 
relatora do processo, ministra 
Nancy Andrighi. considerou 
que o banco deveria ler infor­
mado o cliente do cancela­
mento. mesmo em caso de 
inadimplência. Segundoela,a 
forma como a instituição fi­
nanceira procedeu desrespei­
tou o direito do consumidor e, 
por isso. deve indenizá-lo por 
danos morais.

Mais de 18 mil candidatos 
nas eleições de outubro ^ r.l *

Jogos Regionais:

As eleições de outubro 
serão disputadas pur 18.151 
candidatos em todo o País. 
São Pauloé o Estadoque tem 
o  maior número de concor­
rentes aos cargos em disputa, 
totalizando 2.525.

Destes. 15 são candi­
datos a governador, 27 a se­
nador, 849 a deputado fede­
ral e 1.634 u deputado esta­
dual. informou nestaquinta- 
feiraoTribunal SuperiorSei- 
toral (TSE)ao divulgar tabela 
com o total de candidaturas 
registradas nos tri bunais regi - 
onais eleitorais (TREs).

O segundo Estado em 
número de candidatos regis­
trados é o Rio de Janeiro, 
com 1.873, sendo 9 ao go­
verno do Estado. 26 ao Sena­
do, 583 à Câmara Federal e 
1.255 à A-ssembléiaLegislati-

va. Aos governos dos Esta­
dos e do Distrito Federal, há 
um total de 2 1 Ocandidaturas 
registradas no País; ao Sena­
do, 334; à Câmara dc Depu­
tados. 4.629;c às Assembléi­
as Legislativa.se Câmara Dis- 
trital (D istrito Federal). 
12.978.

Mina.s Gerais é o ter­
ceiro Estado em número de 
candidaturas registradas aos 
quatro cargos: 1.327. Deste 
total, 9 concorrem ao gover­
no. 17 ao Senado. 445 à Câ- 
marae 856à Assembléia Le­
gislativa.

C hapa do eu sozinho
OTSE mandou arqui­

var. nesta quinta, o pedido do 
suplente de deputado estadu­
al fluminen.se Pedro de Abreu 
Teixeirade registro decandi-

datura à Presidência da Re­
pública pelo PFL. partido que 
decidiu, em Convenção Na­
cional. não apresentar con­
corrente ao Palácio do Pla­
nalto nestas eleições.

No pedido dc registro 
de candidatura presidencial 
apresentado ao TSE. Teixei­
ra indicou como candidatoa 
viceemsua"chiq>a"ocmpte- 
sánoSenor Abravanel (Sflvio 
Santos).

O relatordo pedido de 
Teixeira no TSE mmistro Fer­
nando Neves da Silva, acei­
tou a argumentação do Dire­
tório Nacional do PFLdequc. 
além de ter sido aprov ada pelo 
partido a decisão de não ta 
candidato prt^nio à Presidên­
cia da República. Teixeira não 
encaminhou ao TSE os docu- 
meniosexigidos.

De lençoen^ na sej®  ^
A delegação lençoense 

que é composta por208 pesso­
as enue atletas e comissão 
técnica, embarca na sexta-fei­
ra, dia 19, ãs 9h, para a cidade 
de Pirassununga, onde de 19 a 
27/7 participados Jogos Regi­
onais que serão realizados na­
quela cidade. Antes doembar- 
que defronte ao ‘Tonicão” os 
atletas e a comissão técnica 
receberão as bênçãos do pa­
dre Carlos.

Os atletas e comissão 
técnica será chefiada pelo co­
ordenador de esportes da Uni­
dade Municipal de Esportes 
(UME). José Lencí Neto. A 
delegação de Lençóis ficará

alojada na EE ProP Zuleika V. 
de Franceschi Veloso na vila 
São Pedro.

As modalidades que 
Lençóis irá disputar este ano 
são; Atletismo (masculino e 
feminino). Basquete(masculi- 
noe feminino). Voleibol (mas- 
culinoefemínino)Bocha(mas- 
culíno).Cupoeira(masculinoe 
feminino). Dama(ma.sculinoe 
feminino), FuteboUmasculino), 
Futsal (masculino). Handebol 
(masculinoe feminino). Kara­
tê (masculino e feminino). 
Malha (masculino). Natação 
(masculinoe feminino). Tênis 
de Campo (masculino e femi­
nino) e Xadrez (masculino).

No ano passado nos 
Jogos Regionais de Bauru a 
ciiLdc ficou em 8“ lugar. Nes­
te ano Lençóis não contará 
com a equipe de ciclismo que 
em 2001 sagrou-se vtce-cam- 
peã.

Segundo o chefe da de­
legação José Lenci Neto, a 
equipe de ciclismo fará uma 
grande falta, “mas em com­
pensação reforçamos as equi­
pes de xadrez, dama e capoei­
ra. A expectativa é de melho­
rar a colocação nos Jogos Re­
gionais deste ano. lemos boas 
perspectivas no vôlei. ba.sque- 
te, handebol e futsal". disse 
Neto.

A Associação de Mo­
radores do jd. Ubirama em 
parceria com a Liga Lenço­
ense de Futebol Amador es­
tará implantando no estádio 
municipal "ZefiroOrsi"esa> 
linhas de futebol de areia e

salão. As aulas serão realiza­
das de segunda, terça, quin- 
ta-feiras e aos sábados no 
horáriodas9h30e 14h30para 
garotos nascidos em 89/90/ 
92. Os garotos que nào en­
quadrarem na idade partici-

porão de outra atividade con 
o monitorOliveira.

As crianças interesst- 
das em participar das escoli- 
nhas devem procurarotécni- 
coCláudio Abade no horário 
dos treinos.

Agradecimento
A família de Se bastia O C orrêa de L im a a ^ ^ e c e o s  médicos GilbcfloRondificUic 

SüvanaManx)ndes Rczendc.cnfcrmeirosciodoocorpocUnicodohospiuUN.S.daPiedadt 
pelo carinho e dedicação dispensados durante suaenfennidade.

n

CARTAO
unime

Tudo ístQ por apenas RS fâ.00 por famiia 
ou RS R.00 por pessoa ao mês

unim ed
Sua saúde em boas màos

PONTOt 
DE VENDAS
L ençóis P au lis ta  - Univendas: Rua Pedro Natálio Lorenzetti. 709 
Consult: Galeria Beco Amarelo: Rua XV de Novembro. 753 - sl 4 
M aoatuba  - LER - /ornais e Revistas - Rua São Paulo, 14-52

Rua Pedro Natáilo lorenzetu, 698 - iençáls Paulista - fone: 263-2591

* Seguro de vida de R$ 3000,00
* Auxilio Funerai de R$ 1000,00
* Acesso à rede Unimed para consultas 
e exames, a custo reduzido
* Cadeira de rodas, de banho e cam<
* Disponibilidade de ambulâncias
* Acesso às farmácias Unimed

I
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Começa amanhã semifinais Futsal

da Copa Integração Equipes da UME são
As scmiTmais da Copa 

iniegraçãM dc F uual. evenlo 
es(e realizado pela Associa- 
. jo  dos Servidores Públicos 
' iunieipais. que coota com  o 
apoio da D iretoria de Espor* 
tes e  Recreação. Preleitura e

Câm ara M umcipal de Len- 
çóis PaulisUá com eça amanhã 
no ginásio de esportes ** Anio- 
nu) Loren^em  Filho’’, o  Toni- 
cão

A rodada m arca os >€• 
guintes jogos* Saúde x E du­

cação as 9h e Usina x Bsia* 
giáriosãs !Uh No último do 
mingo. 7, no Tonicáo a equi­
pe da Usina de Reciclagem 
goleou a agremiação da Guar­
da Municipal pelo placar de 
I3 a 4 .

destaque em Botucatu

Definidos os classificados para
as quartas-dc-finais do Amador

A Última rodada doCaiD' 
peonato Amador, reahí^áida no 
ültimo domingo. 7. defmiu os 
times classificados para as 
quartasHjc-fmais da competi­
ção. As equipes classificadas 
sào; ADC/Exprcssinho. Far­
tura. C.R A. Conicnie, Pales­

tra. Ajax. Fngol. Grêmio e Cru­
zeiro.

A rodada do último do- 
mingoapuntou os seguinicsrc- 
sultados: Frigol 2iÜComcrci- 
a). LÍME/DER 1x2 Palestra e 
Cruzeiro 3x2 União.

As partidas das quar-

tas-dc-finais tem inicio ama­
nhã com Grêmio \  Phgol às 
15h30 cm Alfredo Guedes. 
ADC/Expressinht) x Palestra 
ãs 16h na AOC: 
C-R-A.Contente x Fartura ãs 
9h30 no Bregão e Ajax x Cru­
zeiro às lSh30 no Bregão.

Jd. Primavera
Associação inaugura campo de malha

As equipes de fuLsaJ da 
UME. caicgohasjuvcnil e in- 
fanio-juvcnil foram os desta­
que da 5'Copa Rotar> Boiu- 
catu NonedeFuLsa). realiza­
da na Associação Atlética 
Ferroviária de Botucatu.

O time juvenil queéa 
base para a dl spuia dos J ogos 
RegionaisemPirassununga fi­
cou em 5° lugar na competi­
ção. Os comandados de Raul 
Ramos disputaram com mais 
de 28 equipes, perdendo nas 
quarLa-s-de-finais pelo placar 
de 2 a I para a equipe do 
PowerG -  tncampeã da copa. 
O lime do Power é formado 
por jogadores da equipe ju ­

venil da Boiucaiucnsc queéa 
íUual campeã paul ista.

Já a equipe infanto-ju- 
venil sagrou-se vice-campeã, 
perdendo na finaJ para a re- 
presemaç'ãode Arciópolis. O 
goleut) lençoeasc Alex foi es­
colhido comoo menos V aza­
do c N arc izo J r.. o J um nho foi 
o destaque da copa com 12 
gois marcados, um a menos 
q ue o artj I hc i ro da copa. N es- 
la calegona panicíparam 24 
equipes de Botucatucnsgiáo.

Otimejuvenilda UME 
treina desde o  final do arK> 
passado e já disputou outros 
campeonatos, a maiona cm 
categonas acima,jáo infanio-

juvenii treina a pouco mais de 
2 meses e superou equipes de 
matof traliçào na competição 
o que deiaa confiante o pro­
fessor Raul Ramos que é téc­
nico das equipes Icnçoense 
de futsal c que já tem alguns 
desses atletas treinando na 
equipe pnnapaJ que disputa­
rá a partir de agosto a 2* 
Copa TV Prevé Futsal na ci­
dade de Bauru

O lécnko Raul afuma 
que é surpreendente o  pro- 
gressocoamaduTccimenodas 
atletas, fato que o motivou a 
Icv a-los para os Jt^os Regio­
nais que tem início dia 19 na 
cidade de Piía.voin unga.

A Associação de Mo­
radores do jd. Pnmaveraaira- 
vés de seu presidente. Ismael 
de A-ssis Carlos, o Formigão, 
inaugurou no último .sábado.

6. campo de malha no jd. 
FYimavera.

A cenmônia de inaugu­
ração contou com a presença 
de um grande número de mo-

tiJZJJI L*?.

HOJK A PARTIR UAS 20:00 HORAS R O D i/JO D t PIZZAS 
Bm nossa lanchonete. sSo 10 vanedades de pizzas salgadas edocev 
Traga sua íamília. Animação com palhaços Mnuitas bnncadeiras 
infanits
Reservem seus lugares Socio R5 7.00. não sócio RS 10.00. 
Cardápioparduatmoçodcamanhã:Salada verde, arroz branco, feijão 
preto com calahrcsa. costela de porco, couve refogada. farofa, 
talhanrucomalmóndcgaaosuu) Reserv cm seus lugares como V AL 
Tekfunc 26.t-2626
C AMPEON ATO D t FITEB O I. SEMOR B -  
JUíiCiDOS ANTES DE 1975 
Resultados das ulumas rodada'
Bncsil I k2 França 
Itália 5x0 Argeouna (WOt 
Japão 1x5 Unjguai 
Espanha 3x1 Alemanha 
Pró XI mas rodadas
Dia l4/ju]bQ/20Ü2-Domingo-ásáb45 
Espanha X Argemuu 
Japão X França
Dia2l/)ulho/2002- Domuigu- á.s8h45 
liüia X-Alemanha 
Brasil X Uruguai
as 4as feira.s à.\ I %  e aos domingos às 8h45. Faça sua insenção 
CA\0»EON ATO DE R T E B O I -
ACIMA DF 42 ANOS
tnscnçóes ate o dia 2tí/Julhü. na sauna, portarif c lanchonete. Jogos 
as 4as feiras às I9h e aosdoininaos às Kb45. Fa. .i sua insenção.

radores. do prefeito munici­
pal, vereadores e previdentes 
de associações de bairro. O 
eventofoi abrilhantado como 
show de dança do grupo Luz 
do Sol. Hip Hop e grupo de 
capoeira Kuma Tajc.

Segundo o presidente 
da Associação de Morado­
res dojd. Primavera, o For­
migão o campo de malha foi 
construído graças ao esforço 
dos moradores do bairro e do 
apoio da Associação de Mo­
radores da Cecap e V ila Pac - 
colaque enviaram uma equi­
pe de pedreiros para cons- 
trulraobra.

O dia de amanhã
Hoje você me vé aqui. 

ali, na rua. no “íooiing". no 
jardim, na porta do cinema, 
na igreja, enfim, esperando-a 
para receber uma saudação, 
um sorriso.

Nos bailes dançanK)s 
mui(a.svezeseésó.

Com essa rotma. com 
essa seqiiénciade atos na vida 
cotidiana, vocé habituou-se. 
acostumou-se tanto, que às 
vezes, nem dá fé da minha
presença.

Acabo não sabendo se

APAE SELECIONA PROFISSIONAIS

1

A APAE de Lençóis Paulista estará recebendo exclu- 
sivamenie nos dias 16 e 17 de julho. “CURRICULUM VI- 
TAE" para seleção dos seguintes profissionais.

- TERAPEUTA OCUPACIONAL 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO ARTÍSTICA COM

FORMAÇÃO EM MÜSICA
- PROFESSOR COM HABIUTAÇÃO EM EDUCA­

ÇÃO ESPECIAL
A D IR E Ç Ã O

tcin^  aãi ivn c ttOSdominRO^ às .i vua inscí
|•TAÇAClDAM :DEBOTlICàTl D E FIT E B Ó L SU M J 
Pela I * rodada N cfwemoA Rubiài>JúniorF.C. por 4xl.com  3 goUdej 
Giovani Puu c um gol dc Thiago Placca. Hoje iremos jogar cocura V üa 
Jardim àà9h30.cumnhà voluiremo)ajogarconcraCoyóF.C.às9h30. 
Boa sorte meninos do Zimerman 
TRUCO/2002 -  rCA M PEO N  ATO 
Em s u a f i n a ] .  DivisáoEspecial:-
Zê Carlos-Murlon x Oswaidinho*Fabiano-Fabinho -  dispuiain o 
campeão.
João Wagner^Leonildo-Claudemir a C1iyUHi-CcUinho>l\ an -  dispU' 
lanto 3^
Di V lAão I mennediáha: •
Rodrigo-Rodngo-Rodngo x Aparecido* Ajidré-Doiuzele -  dispuiam 
o campeão
Faniiru*Rodngo-RaliM:l x Amauri Caon-Cariinhob Onega-disputam

Sindicato das Empregadas I

Domesticas aniversaria

o3
BASQlJtTE AQU ATICO N A PISCLN A AQlíttTDA 
Treinamentosa^ 2a.\.e4as . feiras das J8h às l% 30 Venha conhecer 

[e nraucuresta nova modalidade esportiva. 
fliSCOLINHA DFA àT  AÇÃO-AGM A DE6 ANOS 
Dc 2 '..4a.c6a Iciras- das I4has 14h50-das UhSOàx 15h40-da& 
]6hàsl6h50
De 3a. feira -  das I4h as 14h50 
ADULTO-Tcrí^acquinia-fciras-9h30- I0h20 
CRIANÇA A PA R TlR D E6A N O S^I0h20-llhl0 
Profesvores: Daniel Orsi Covre e Rogéno Romero.

Como todo aniverxário. de^jamos que a c^iadia dessa 
nova cupa, seja repleto de felicidades, que a festa aconteça 
em cada casa. onde nossas associadas trabalham dia*â-dia.

Mas. amda nos falta, o nosso maior presente, que toda 
empregada doméstica de nossa cidade possa trabalhar com 
dignidade, tendo seas direitos cumpridos, pnncipalmcnte seu 
registro em carteira.

Sabemos que ainda falta muiio. masjunios chegaremos 
lá. com certeza.

Parabéns a todos os empregados domésticos de nossa 
cidade.

Sua presidente. Maura Pires

COMUNICADO
A Comunidade do jd. Pnmavera comunica a população 

lençoense que já está iniciando a construção da capela Santa 
(zabel da Ungría. Os fiéis da comunidade pedem encarecida^ 
mente ajuda àquelas pessoas que possam doar materiais de 
construção como: cimento, cal. tijolo baiano. A sua ajuda é 
muito importante, estaremos muito agradecidos Ajude-nos' 

Fone de cooU lo : 2A3*2603 <lrm a ou H ilário ) ou 
263-5808 (ToninhoK

EXTRAVIO
Aenqvcsa NiÁlUO RIBF.IRODE P0NTF:-ME. estabekcsda 

a rua Venezuela - 529-jd . das Nações -  Lençóis Paulista, inscrita no 
CNTJ: 67.236.240/0001 ̂ e  Insenção Estadual ; 4 16.026.05 3.119- 
CNAE: 52310/01. comunica o extraVK> dos seguintes ulM ânos: 5 i 
uúóes dc nota fiscal dc venda à consumidor mod. 2 . Serie 0*2. üpo 
Uilonánosdon*00l aon*250.9talôesdeno(afiscaJ mícrocmpresi. 
tjpo taionáhos. do n** 001 ao n* 450. todos usados.

Não se responsabilizando pelo uso indevido dos mesmos.
Lençóis PaulivUL 13 dc julho de 2002.

A C A B E  C O M  A  D E N G U E  E L I M I N A N D O  
O  M O S Q U I T O  T R A N S M I S S O R .

■sxTMTysr
Leia o Salmo 38 duranie 3 dias e 
3 vezes ao dia. pubticar no4*. du
e espere o resultado, .L*P.

0 Aedes aegj'pti põe os ovos na água 
acumulada dentro de pneus velhos.

Se você não conseguir se livrar dos pneus, 
deixe-os em local seco e protegidos

da chuva.

ApolQ Ducula
AÇOCA* QUALIDADE QUE ALIMENTA A  VIDA

Usser
vocé mc admira. giAtac vente 
falta da minha pessoa, nos 
entretenimentos que a cidade 
apresenta.

Fico sempre pronto 
para o  que der e vier, pois 
tenho a virtude ou pecado dc 
moderar osineus afetos.

Assim transaDrre o tem­
po. Esse interesse platônico 
terminará, até que em futura 
ocasião tudo SC transformará.

Chegará o dia que es­
ses hábitos rotineiros tão ino­
centes. serão esquecidos ou 
jamais usados pela juventude 
de hoje. Quem se postaria 
numa esquina. rK) jardim, dia­
riamente. para ver alguém

presença me faz feliz, me dá 
prazerealegha.

Eu por minha vez, s a  
que guardarei boas recorda­
ções de um tempo ditoso da 
tmnha juventude, com atitu­
des simples, repletas dc per- 
sistemes sentimentos, que 
pensou conquistar uma bela 
jovem.

No dl ade amanhã, não 
saberei dizer como esiarei, 
onde estarei. ou melhor, onde 
e como estaremos?

I9SI

passar?
M as eu \ ou pensar as­

sim, pos-so?
Lm dia. vusé Mmurá 

minha falta e dirá com seus 
botões; cie não está no cine­
ma, não apareceu nolugarde 
costume, não vejo mais seu 
olhar (Holongado. seu sorri­
so... Tudo está tão v azio. insí­
pido. sem graça, monótono...

Que belas lembranças 
tenho do passado vocé diiãe 
adrmtirá; agora sei como sua

Uiaser • era o psexido- 
nimo dc Alexandre Chitio, 
quando cscrex ia na coluna 
’*Sociais * do O Eco.

COMUNICADO
A Prcfeituni Municipal óe Areiòpolis lonu público que raque* 

rcu Dl CErbSB a liccnçi ác fuDCionamemo p a n  aiem> de resiáuoà 
M ió o t domévücoA em \ xlis n i Exiradi Mumcipal AEP4)20 kin 3. 
Fazenda São Domingos.
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PODER JITHOARIO-SAOPAUX) 
E Ü lT A L nE P lB U C A Ç Ã O O E SE ST E SÇ A O E C lA ltÁ T Ó -  
fUA DE ISTERDIÇÀ ODE A STO M O  CARIXtS DE CA MPOS

JlSnÇAGRATLTTA
A Douinra Ana Lucu AieUo Garcia. MM. JuizadeDiretioda 

r  Vara JudiaaldeOa cidA kc Comarca de Leoçòi» Paulista. Estado 
de Sáo Pauk). na formadalei. etc .

FAZ Sa b e r  a iodos quanUM o presente edital virem qu dele 
conhecimemo uverem. eipólido nos auto» de INTERDIÇÃO, o* 
1132/00. tendocomo requerente NELKn DE FÁTLMA DE CAMPOS 
GOM^AL VESe ÍAimtiUtfidQ ANTON10CARLOS DECAMPOS. qiK 
tramita por este Juízo e Canóno do PniDeiro Oficto Judicial/Seção 

• C h d . aiendcodo as prosa^ constantes doi autos, por sentença 
j protenda aos 14 de março de 2002. transitada em julgado aos 2 6 ^  
' abhl de 2002. a seguir transenta em seu tópico final, declarou a 
interdiçte de ANTONTO CARLOS DE CAMPOS ' Diante do 
exposto, decreto a interdição dc requendo ASTONIO CARLOS DE 
CÃMPOS. decIa/mndo-oakHoliftameiMe incapaz pari exercer pew v 
ilmenic os tíos da Mda Cl viL oa forma do artigo 5*. n . do Códtgo CmL 
e de ̂ o rdo . com o arugo454. *capui*. do CódigoCisil. oocneH>-fte 
CuTKkra a requerente. Eiüobedièocia ao dim>sto fio a rt I 184 do 
Códigode P ro c e ^ C i vil e  no artigo 12. nL do LódigoCn íL insciesi- 
se I  preiieme no Registro C m l e puMique^se na Im praua local c oo 
Órgão Oficial, por três vezes, com imervalo dc 10 (dez! dias. Sem 
cusUn. por tratar-se de Jusuça Gratuita. P.R .1. Lençtks Paulista, dala 
supra, (a! AnaLúaa AicUoGarüba-JuizadeDireiu>.*‘£ ,paraquea 
rcícnda sentença produza os seus jurídicos e  legais efeitos e chegue 
ao conhea mento dos ioiertNsados e ninguém poasa a l^ a r  igDorãD- 
cia. é expedido o presienie edital que serã ptihUcailo na Imprensa 
Oficial do Estado eafixadooo local de coatume deste Juízo Leoçáts 
Paulista. 24 de maio de 2002. Eu. (a )Hek&aAp.BJubO'iniCr 88.956. 
escrevente, digitei. Eu <a) Tkúa Ixinano M am ra Bodo. matricula 
803.051-4. cscn VI diretora cooJ eh e subscrevo.

A.N A U iC U  A Ü X LO G A RaA  - JUÍZADEDOtiTrO

OlEDrrO PESSOAL COM A MENOR PRESTAÇAO:
"cRÈtito ; ; u
RS 300.00 RS 1MJS RS 71561 RS 56.0» RS 4656
RS SOCA) RS 202ft7 RS 1W.77 RS RS
RS TQCU» RS 287 RS 16617 RS 136.64 RS
RS tOOOA) RS 404.tS RS RS 1GM RS 152^
«  1SOO.OO RS 606,20 RS 360jb RS 28U5 RS
RSUOOiB RS 800.50 RS 4625» RS saojB: RS 30156'
RS 2Í0Q.K RS 8M.7» RS 57457 RS <72.70,
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Csi&swmSwsm GRI comemora 4 anos
Hoje, 13/7 -Carios Roberto Bron- 
zatto, Cláudio Paccola, Alice 
Romani Ribeiro, Terezinha Ber- 
nadeRe Camt de Souza Conegii- 
an. Demildo José dos Santos, 
Ruth Gar&no C. Pinheiro, Eur\i- 
ce Eugênio (Borebi), Viviane 
Mana Daibem.
Amanhã, 14/7 -  Weber Canova 
(São Paulo), Altevir Carlos Bap- 
tisteUa, Marly Clementina Sco- 
bar, Dalva Aparecida Braz. An­
dréa Apareoda Nelli Cnstovam, 
Laura Rodr>Qu6s Martins, ülian 
Aparecida (5ampanholi, Giulia- 
na GiãComeRi da Silva, Bema- 
dete Stoppa, Cteide B. Paccola. 
Claudemir Campos. Deborah 
Gimenes Cardoso, Sebastião 
Olímpio da Silva 
Segunda, 15/7 -  Antonio Loren- 
zeRi Filho, Rubens Anésío Cava­
lheiro (Barra Grande), Joseta 
Paschoarelli, Wanderley G. Bit­
tencourt. Roseli Stoppa, Arthur 
Jacon de Oliveira, Bruno Gue­
des Alcolorado, Pàmela Linhatti 
Sacoman.
Terça, 16/7 -  Harotdo Giovanet- 
ti, Jetterson Luiz Paccola. Vera 
Luaa Rodrigues da Silva. Willi- 
am de üma Nizza. Sueli Nicolau 
Boaro. Oamela de Oliveira üma.

Maria Aparecida Ferreira. Man 
no Vitório Anholeto. Claudemir 
Shimith (Macatuba). Apareado 
Roberto Françozo. Kanna Perei­
ra.
Quarta, 17/7 ~ Luizinha ChiRo 
Ferraz (São Paulo). Valéna de 
Paula Capelio. Elce Capelan 
Cimo, Waidir Pavanato, Maria 
Helena de Godoy Barbi. Lais de 
Oliveira e Souza, Paulo Tarço 
de Oliveira Coelho. Laércio 
Mussolini. Vinicius de Oliveira 
Torres da Silva. Fernanda Ma­
na ^ 0
Quinta, 18/7 -  Dimas de Moura 
Camargo (Sâo Paulo), Oenis de 
Moura Camargo (São Paulo), 
Éríca Camargo. Nilza Gisleine 
Guion. Witma Lázaro de Mora­
es, Amarildo Antonio Tomazi, 
Juliana Mana Moreira de Souza. 
Oigiane Pereira, Patrioa Guillen 
Guedes, Flávia Leite Machado, 
Ricardo Ferreira dos Santos, 
Nofberto Pompermayer.
Sexta, 19/7 -  Denise Orsi, Mana 
José Carani Felipe. Leny Junior 
Santana. Sebastião Aparecido 
Florèncio. Ana Lúcia Scatola, 
Ismael Antonio Benedito, Jair Luiz 
Placca. Mana Luiza Jordão Ma- 
oel. Mana do Carmo Boso.

O n  à 22 ó» oiMOro

Dificuidade de entrosamento entre o$ 
familiares e a pessoa amada pode 
causar aborrecànentos. Já nas ama&- 
des, 0 cãma e de unão e muta sintona 
DIce: Romance com gato de tora tem 
tudo para emplacar.

arte. decoraçãoe moda. Carreira bem 
amparada peia sorte Capriche no 
visual, pois poderá atrair muitos pre­
tendentes Dica: Um perfume floral vai 
deixar vocé mais sedutora.

TT1
* ̂  n imtiOfTi iti m

Explore sua perspicácia, imaginação 
e dpiomacia para se sobressair na 
carreira A tarde, porém. tu|a de de- 
senteodmentos com colegas e pesso­
as próximas Dica Clima estável e 
generosrdadeadois

Evitará contato com gente de longe, 
mas náo deve repnmír os seus senti­
mentos Siga as suas impressões e 
terá a chance de faturar. Inspiração no 
romance. Dica: Aprenda a lidar com 
problemas através do diálogo.

TT ̂ êmeaa Sa^Udnio-
23 121 O 4«Mèr*

Nà&«mb8rQue em conversa mole. 
nem abuse dos prazeres ou pode ter 
perdas maienais . Chegada de alguém 
de longe pode alegrar seu coração 
TudoazulcomübraeAquáno Dica: 
Emoções a flor da pele no romance

Estará soaável e maisiáplomatica nos 
contatos. Reavalie uma viagem a sua 
terra nata). Tenha cuidado com uma 
assinatura de partilha ou revelação de 
um segredo íntimo. Dica Relaxe e 
analise calmamente suas atitudes

Suas tarefas, domésticas ou profissio­
nais. vão render o dobro em casa. 
Astral nspirado para compartilhar seus 
sentimentos íntimos. Discussão com 
parente pode deixar vocé nervosa 
Dica; Invista na paquera.

Ofho VIVO ao assinar contra to de traba- 
Iho ou proposta profissional. Suas ex­
pectativas podem ficar abaixo do es­
perado. Para ganhar, rrxrstreoquanto 
é versátil e criativa Dica: Um amor 
proibido pode esquentar.

^ e d o
jiiawiS

Vai acordar inspirada. Trabalhe em 
grupo. Mas náodé margem para co- 
mentánosde gente invejosa rtem ali­
mente fofocas a tarde. Alegrias nos 
contatos afetivos. Dica: Libra ou Sagi­
tário pode se declarar.

e

Evite se aventurar em tarefas que 
ainda náo domina. É melhor manter 
seu esquema trsdiciona) de trabalho 
Bom momento para enimrem contato 
oomamigosdstantes Dfca.Aproveite 
para enriquecer sua vida espiritual.

Não embarque na onda de quem tem 
muito papo e pouca ação. É com 0 suor 
de seu rostoe seuesforço criativo que 
vai garantir pro îeridade material. In- 
vesbmento familiar protegido Dica: 
Romance aumento.

Vai ser bom se isolar um pouco, pen­
sar e avaliarpossivets mudanças. Seu 
trabalho vai render mais em um kjgar 
tranquilo, onde possa se concentrar e 
pesquisar Dica:Vádevagaremuma 
atração sexual.

4 .
Esoorteim Academ ia

Sêja Vigilante do Peso
Emogreçú com saúde 

comendo de tudo

Kocéll

Participe das Reuniões 
todas às 3° feiras ás 7:30 hs 
na EspofTwn / ’ orientadora
Lú Tosl.

yjrs d io

^ r n
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Av. Doa E.sfud8nie4. rT 25 * «ala \ (ao lado do \ ònim)

amanhã na FacUpa
O Grupo de Resgate 

Integrado (GRI) comemora 
amanhã no recintode exposi­
ções da Faciipa. 4 anos de 
existência em nossa cidade. 
As comemorações tem início 
neste domingo, 14. às 8h30 
com a chegada de barco de 
Nossa Senhora Aparecida 
com as bênçãos do pe. Car­
los. AdireioriadoGRl convi­
da a todas a.s pessoas que 
tiverem barco que venham 
com os mesmos para acom­
panhar a chegada de N.S. 
Aparecida. Às 9h acontece a 
apresentação do Corpo de 
Bombeiroscàs lOhapresen­
tação deCanil.

Às 1 Ih acontecerá sen- 
sac ional show de moto com o 
Weellyng Moto Show de Len­
çóis Paulista. A equipe do GRi 
se apresentará às I2h e o 
Proerd às 13h. Das 14h às 
15h acontece grande show 
com a Banda PHO e a dupla 
Edison cGenildo.

Durante o evento have­
rá pa.sseios de barcos e jct 
sky gratuitamente. Vale lem- 
brarqueduranic as comemo­
rações haverá arrecadação dc 
alimentose agasalhos. Cola­
bore!

N ossa historia!
o  Grupo de Resgate 

Integrado-Lençóis Paulista - 
SP é uma entidade civil, de 
direito privado, sem fins lu­
crativos. que visa a manuten­
ção básica da vida, aoestudo 
caprática de ações de salva­
mento. resgate e primeiros 
socoiTos. cm emergências 
provenientes de acidentes de 
trânsito, atropelamentos, de­
sastres. catástrofe.s, sinistros 
e outros evento.sonde se faça 
neces.sária a atividade huma­
nitária de auxílio e socorro à 
pessoa ou população em ge­
ral. O Grupo de Resgate In­
tegrado -  Lençóis Paulista- 
SP. nasceu da necessidade 
de se ler cm nossa cidade 
pessoas e.specializadas em 
salvamenioeresgale. poisem 
nossa região a unidade mais 
próxima do Corpo dc Bom­
beiros, ficaàaproximadamen- 
te 50 Km de d istância  
(Bauru joque demanda tem­
po nos atendimentos a aci­
dentes. vistoqueduas impor­
tante rodovia cruzam nosso 
município (Rodovia Marechal 
Rondon SP-300 e Rodovia 
Osni Matheus SP-261 ). 
Alem dc rodovias vicinais da 
região.

A idéia surgiu cm mea­
dos de 1996, alertados pôr 
um grave acidente, umgrupo 
de amigos, com alguns co­
nhecimentos em primeiros 
socorros, resolveuquestionar 
a violência no trãnsitoe seus 
frágeis métodos de combate. 
ma,s 0 projeto Unha que ser 
aperfeiçoado pois cada vez 
mai.s os acidentes aconteciam 
e era preciso ir a busca dc 
novas técnicas, novoscursos.

Foi quando através do

Grupo Lwan, Benedito Apa­
recido Rosa. fez o primeiro 
cursodeTécnicas de Resgate 
na Fundação "Anjos do As­
falto "e Qualiiy Slaffcom o 
Doutor WalterCrhisto Júnior 
um dos maioa^s especialistas 
em medicina pré-hospitalardo 
pais. com experiência noex- 
te rio r. sendo que em 1998 
mais quatro pessoas também 
receberam treinamento de sal - 
vamentoeresgale .noRiode 
Janeiro, esta foi a primeira 
equipe civil na região, treina­
da para atuar em casos de 
urgência/emergência, cada 
vez mais a busca deconheci- 
mentos. Benedito \najou para 
vários locais do Brasil cexie- 
ricH' V usando oconheciirtento e 
aperfeiçoamentode técnicas 
modema.s na luta pela vida.. 
Essaequipeuabalhou durante 
um certo tempo com veículos 
particulares (dos próprios so- 
corri.stas laienderidoàaciden- 
tes de causas diversas, desen- 
volvendoequipameniosque fa- 
cilitas.sem os atendimentos, fo­
ram três anos de muito treina­
mento e trabalho conciliando 
teoria e praUca nas mais diver­
sas situaçõesque surgiam.

Em 02 de Julho de 
1999, foi montado o Grupo 
com o nome; Grupo de Res­
gate Integrado- Lençóis Pau­
lista - SP., a origem do nome 
deve-se ao fato do trabalho 
serrealizadoemconjuntocom 
varias entidades e empresas, 
órgãos oficiaiscomo Policia 
Militar, Rodoviária Rorestal 
e Civil.

Desde então, com es- 
piritohumanitárioedispostos 
aajudar. oGrupode Resgate 
Integrado- Lençóis Paulista - 
SP vêm atuando com grande 
eficiénciaem v^as ocorrên­
cias. prestando os primeiros 
socorros.diminuindoadore 
osofrimentodos acidentados 
e atuando em casos de com­
bate a incêndios. A.sequipes 
doG.R.I. levam em média dc 
03(três) a 06 (seis) minutos 
para chegar ao local do aci­
dente dentro da cidade e até 8 
(oito) minutos nos limiiesdo 
município, com isso pode-se 
analisar a cena do evento, 
avaliar a gravidade da situa­
ção iniciando a.ssim o trata- 
mentoadequado.

A.sestad'sticas mostram 
que nos casos de acidentes 
automobilísticos, cerca dc 
20% das mortes ocorrem pôr 
falta de primeiros socorros ou 
ma! atendimento. Estes nú­
meros podem ser reduzidos 
consideravelmente. se uma 
equipe treinada chegar rápido 
aolocal. Os primeiros minu- 
iosapósoacidcntesãocruci- 
ais. O socorro rápidoe efici­
ente é o que faz a diferença 
entre a vida ou a morte da 
vítima. Devido ao tempo de 
resposta nunimoede padrões 
internacionais. nos.sas equipes 
tem como prestareis pnmci- 
ros socorros, minimizaroso- 
frimeniodasvítimaseacima

Horóscopo, 
dicas sobre 

amor e sexo, 
artistas...

J é n » ,ban casl

Peça ao seu 
jomaleiro!

Políciú Civil doou um  veiculo para os 
atendimentos de emergências 

detudodiminuirriscos, pois para o atendimento de emer-
com a chegada rápida de pes­
soal trei nado. o G. R. 1. evita a 
ação de cunosos c populares 
que. no intuito de "ajudar", 
muitas vezes causam lesòes 
adicionais, e até mesmo, a 
morte do acidentado.

Contandocom 20{ vin­
te) integrantes, entre socor- 
rísia-s voluntáriosecolabora- 
dores.os trabalhos vem sen­
do realizado com um único 
veiculo adaptado para aten­
dimentos de emergência, uma 
saveiro ano 85 que nos foi 
cedida pela policia civil de 
Lençói.s Paulistae reformado 
pêlos próprios socorrislas 
com a aj uda de empresários e 
pessoa.s particulares, sendo 
que grande parte das despe­
sas como; manutenção do 
veiculo, combustível, alimen­
tação. telefone, água. luz. 
material de u.so. é financiada 
piélos integrantes do grupo . 
O veiculo em questão já fez 
aproximadamente 2500aten­
dimentos nesse anos deexis- 
lénciado grupoc no momen­
to foi reformadac revisada a 
mecânicae funiiana c criado 
umnovografismo.Oaumcn- 
10 dos trabalhos sensibilizou 
empresários e nos foi doado 
pelo Grupo Zillo Lorcnz.etti. 
um veiculo modelo Veraneio 
toialmentercformadoe revi­
sado, também à uma moto­
cicleta u.sada em serviços de 
resgate visando uma maior 
agilidade nasocoiréncias.

OProjelo; "G.R.I - Pn- 
orizando a Vida", tem pôr 
objetivo um sen  iço especi­
alizado em primeiros socor- 
roseemergcncia.spré-hospi- 
talares. com pessoal treinado 
e grande amor a vida, desta 
forma ajudando e somando 
ainda mais com os órgãos 
governamentais. Esse projeto 
\'ísa também a educação con­
tinuada do motorista bem 
como a população em geral, 
através de campanhas, cur­
sos e palcstra-s para a comuni­
dade. Os primeiros socor­
ros são um conjunto de medi­
das e procedimentos aplica­
dos imediatamenteà uma pes­
soa cujo o estado põe em 
risco a sua vida ou uma parte 
do seu corpo. O conheci- 
mentode primeiros socorros 
é de extrema importâiKÍa para 
todo cidadão c nos E.U. A. e 
em alguns países europeus, 
cnançaseniie lOe 12anosjá 
recebem , na escola treina­
mentos cm primeiros socor­
ros Hoje.oG.R.l. alua 24 
horas pôr dia. com dua.s via­
turas com equipamentos bá­
sicos dc sustentação da vida

géncia voluntário . Mesmo 
apesar de todas as dificulda­
des o G.R.I. tenta estar pre­
sente na maiona dos aciden­
tes. Asequipesestàodispo- 
níveis todos os dias e nos fi­
nais de semana, período de 
maior índice de acidentes e 
emergêncía.sem via pública.

O Corpo de Bombei­
ros. com seu excelente aten­
dimento, pôr diversas vezes 
vem sendo sobrecarregado 
em função da má utilização do 
sers iço pôr pane da popula­
ção ou até mesmo falsas cha­
madas. Atualmente no Brasil. 
10*  ̂ do número de mortes 
são causadas pôr acidentes 
automobilísticose a maioria 
dasvíiimasesiácompreendi- 
da na faixa etária dos 19aos 
44 anos. período mais produ­
tivo da vida humana.

Em face dis.so. o Grupo 
decidiu agir pôr conta pró- 
pna. dc forma voluntária, sc- 
guindoo exemplo dos movi­
mentos comunitários desen­
volvidos nos Estados Unidos, 
pelapartícipação voluntária de 
cidadãos, atuando cm emer- 
géncia.s pré-hospitalares.

Durante esses quase 4 
anos de atuação o GRI. vem 
lutandocontra a violência no 
trânsito na tentativade mini­
mizar o grarule número de ví­
timas com sequelas, cm \ imi- 
de de um mal atendimento ou 
falta de primeiro socorro ade­
quado. Nossa principal fun­
ção é somar esforços com os 
órgãos go\'cmamentais. cola­
borando no que for necessá­
rio antes da chegada das equi - 
pes avançadas do Corpo de 
Bombeiros. Éde extrema im- 
portànciaqucoGR! seja vis­
to como um colaborador. Em 
momento algum, lemos a prr- 
tensãode concorrer, menos- 
prez.ar ou usurpar o poder 
público. Vale fnsar que o 
Corpo dc Bombcin>s Militar 
do Estado de São Paulo, não 
sóé altamenie respeitado pôr 
nossas equtpes. mas também 
serse de exemplo pelo es­
plêndido trabalho realizado ao 
longo des-se século.

O Grupo de Resgate 
Integrado de Lcnçói s Paul ista 
SP.éumacniidade iegalmcn- 
te constituída. com seu Esta- 
tuiode Fonnaçàode\idamcn- 
le registrado no C anóno de 
Registro das Pessoas Jurídi- 
cas protocolo 593. registro 
n.‘>842-Fls,O l2-L .‘’A 4 c 
Inscnçáo na Secretaria da 
Receita Federal. Cadastro 
Nacional da Pessoa Jurídica 
-  CNPJ - n.* 04.666.130/ 
0001 - 1 9 -  l.E .(Isento).
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VENDfc-SE F ico*, ano ̂ 5. 

djreçào. \aJor RS 5.W0.00 c um 
Gd.ano83.>akrK5:a0üJJü Tiv 
tar fone 26.V3169/9712-6475 cum 
Ouios

VKNDE SE Kjidet, aík>9J. 
ga^lm a. alarme inuiTilm. tnipe- 
c t \e \  Tfautf looc 5 9 7 9 /2 ^  
14S 2cam iúcl

VENDE-SB Bmxki Hobb>. 
ano 94 Traur rua Ro:»a Romaru 
Leda. IS3 -  )d Caju II ou fone 3264̂319

VENDE-SE Fuwa. ano 75. 
eacelente cet^o . iodo equipadu 
Tralar rua Amenco Nelh - 240 - 
pq Rondon ou íooe 9711 -6500.

VENDE-SE/TROCA-SE Ea- 
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CA264-.313I________________
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263-3908____________________
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CRECI >19.570
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Bel aliniia.

tzabel Ijyrenzelti disse que ürígenes l^essa é cidadão 
do mundo, mas para Lençóis, o escriíor linha

um  lado muito boniio
Hoje esiá fazendo 16 BMOL-reformada.comuma

anos que Orígenes Lessa fa­
leceu. Estava programada 
para ontem uma vi.sita ao tú­
mulo doescriior. encerrando 
a “Semana Orígenes Lessa”, 
semana onde se comemorou, 
timidamente, os 99 unos de 
seu nascimento. portanto.Jáé 
o anode seu centenário. Ori- 
genes Lessa nasceu em 12 de 
julhode 1903.

Na programação da 
comemoração, foi entregue à 
populaçãoa Biblioteca Mu­
nicipal “Orígenes Lessa”-

novademãode tinta, banhei­
ro interno para os usuários 
da BMOL, fim das goleiras 
etc. A BMOL é o cartão- 
postal dc Lençóis Paulista, 
tem mais de 80 mi) livros e 
documentos raros, por isso, 
foi tema de diversas matérias 
jornalísticas.

A diretora de Cultura. 
Izabel Cristina Campanari 
Lorenzetti, anunciou uma 
possível ampliação da bibli­
oteca. haja vistaque não tem 
mais espaço físico (tém li­

vros em “t ila dupla nas es­
tantes. coisa inadmi.ssível em 
uma biblioteca). Izabel Lo- 
renze tii informou que u bibli­
oteca será totalmenie infor­
matizada; uma biblioteca- 
ramal no "bairro dos Escri­
tores". ou seja. na Cecap e 
uma orientação da "Casa da 
Cultura" para os artistas len- 
çoenses trabalharem volta­
dos sobre o lema Orígenes 
Lessa para o próximo ano(o 
escritor tem obras adapta­
das para TV. teatro, cinema 
etc), além de tentar uma re­
tomada da "Caravana dos 
Escritores", quando escrito­
res pertencentes à Associa­
ção Brasileira de Letras- 
ABLvisitavama "Cidade do 
Livro".

Dentro dos parcos re­
cursos que sempre são desti­
nados ã Cultura, a diretora 
espera fazer uma homenagem 
ãalturadoescrilorlençoense 
para o próximo uno. Aliás, 
diga-.se de pas.sagem, a última 
homenagem que condiz com 
oescritor foi realizada ainda 
quando ele eslava vivo. em 
1986. quando vieram escrito­
res. políticose até o presiden­
te da República.

É btun lembrar que lá 
em Salvador, no Pelourinho, 
há a Ca.sa Fundação "Jorge 
Amado", com todos os seus

livros, fotos, pertences pes­
soais etc em exposição per­
manente; em Goiás Velho há 
a Ca.sa “Cora Coralina"; em 
Itirabina-MG, a cidade toda 
está mobilizada no centenário 
do poeta Carlos Drummond 
de Andrade, com camisetas, 
jogos, livros, canecas,..Tudo 
é motivo para celebrar o filho 
ilustre. Em Lençóis Paulista 
não se sabe nemem qual ca.sa 
nasceuoseu...

No que depender de 
Izabel LtJrenzeili.os lençoen- 
ses também vão se envolver, 
porque "Origenes Les.sa é ci­
dadão do mundo. Normal- 
menle se fala em Origenes 
pelas obras dele. pelo o que 
ele deixou. p>elo profissional 
que ele foi. não só em literatu­
ra comoemouiras áreas, isso 
ele dividi u com o mundo, com 
oBrasil.comquemlêasobras 
dele; mas para Lençóis ele 
temumiadoque acho muito 
bonito, que dá exemplo: oci- 
dadão que não se esquece da 
terra onde na.sceu. ele vai, fica 
famoso e usa da sua fama. da 
sua influência para ajudar a 
própria cidade, para melho­
rar."

Justamente p>or isso. 
Origenes Lessa merece, no 
mínimo, um bustoem sua ho­
menagem para o seu centená­
rio.

Contos da M ala improvisações
sentimentais contra a  deficiência

Arte contra o preconceito: segunda-feira é a oportunidade rara dos adultos assistirem a peça infantil
Ninguém sabeoque vai 

etKontrar numa malaquando 
a abre. Caso o leitor queira 
saber "Os Contos” da "Cia. 
da Maiu", da trupe lençoen-se 
formada pelos atores Leda 
FemandcseWillian Maciel, 
malso músico Zé Batera, per­
cussionista responsável p>ela

sonoplasiiaao vivo. pode ir se 
agendando para segunda-fei­
ra. às 20h. na Casa da Cultu- 
ra, e assistir a peça "O solda- 
dinhoeabailarina”.conto in­
fantil contra os preconceitos 
direcionados à.s pessoascom 
deficiência físicaque pairam 
sobre os adultos que ainda

Anívenários
Casamentos
Formaturas

Festas em geral 
Convenções

Lmíz e Roseli l )
2 0 4 - 4 3 3 3
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têmatitudesdecrianças.
A U'ama ou o drama do 

espetáculo é sobre um possí­
vel romance de umaleijadoe 
uma bailarina. Sem tropeços 
e muitos improvisos, "os ma­
las" apresentam o desprezo 
que uma pessoacom dificul­
dades físicas, cego. mudoou 
faltando uma perna tém dos 
mortais que parecem não ter 
cabeças.

"O espetáculo traz de 
uma forma muito fantá.stica, 
as aventuras de um soldadi- 
nhode chumbo que tem uma 
perna só. As dificuldades en­
contradas pelo personagem 
principal pixJeriam servir de 
desi.stência para pessoa.s nor­
mais sem deficiência”, infor­
ma 0 relea.se; "nessa história, 
em especial, talvez cada um

de nós sejamos um soldadi­
nho, por que somos batalha- 
dores. revestidosde chumbo 
para agiientarmos tudo que 
vier. Mas estamos sempre 
esperando alguém que des­
cubra, pí>r trás dochumixi. o 
nosso diamante", disse Diu- 
saléia Oliver, professora e 
deficiente física, ao comentar 
a peça' ‘O soldad i nho e a bai­
larina”.

Oportunidade rara para 
os marmanjosa-ssistirem "Os 
contosda mala", segunda-fei­
ra, 5, às 20 h. na Cu-sa da 
Cultura; ingresso RS 1.00. mais 
barato que uma carteira de 
cigarros ou um trago de uís­
que.

Gil Grossi, fotografo e bailarino, 
em busca de uma nova linguagem

A panir de segundu-feiru. 15. a Casa de 
Cultura aprescrua a exposição foiográfica "Mo­
mentos c mov imenios", onde será possível obser­
va; as linguagens espectrai.sdc Gil Gros.\i, através 
da dança, ruúsica e dus arics plásticas; na neces­
sidade de expressar a dança e o teatro.

Procurando a umão das linguagens na 
diversidade anísuca. Gil Grossi sc dedica á foto- 
grafiaeàdançadesde I98S. Em l987começoua 
ministrar cursos livres de fotografia; em 88. a 
pesquisar e criou a "Oficina de 1'uto-Dança". em 
90 ministrou o "Curso de Fotografia de Palcu e 
Dança" c por aí. de espetáculos cm espetáculos, 
foi clicando, até desenvolver sua marca dc casar 
as fulografias com a dança. O seu trabalho é 
inserido no cenário.com projeções dc lotos sobre 
os corpos dus bailarinos; técnica que começou a 
desenvolver em "Pequena Nau", espetáculo in­
fantil onde slides compunham as cenas, técnica 
que voltou a utilizarem "BootsUapSP" e aperfei­
çoou em "A Hora do Espelho", espetáculo onde 
reuniu dança com projeções dc imagens, junta­

mente com Luciana Bortolello. boilanna que oacompanha até hoje na.s 
pesquisas dc linguagem.

Segundo o rclcase<onvite. Gil Grossi afirma: "Só há um 
momento pura registrá-los antes que se transformem O espetáculo 
imobilizado em umaimagcmconservaemestado latente uma informa­
ção histórica cm contraposição à naturc7.a do espetáculo, uma arte 
clcmera. destinada a viver apenas na memória do espectador"; c que 
"não ha outra forma dc registrar a dança c o teatro u não ser através 
do vtdeo nu da fotografia".

Gil Grossi não usa flash nesses seus registros, porque "pode 
anular a iluminação ongmal da cena. modificando scu clima" c as 
propostas do autor uu do grupo.

A exposição folográficadcGil Grossi. "Momentos e movimen­
tos". é gratuita e vai até o dia 21. das 9 às 2lh.
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todos gelados
No domingo passado, na 

praça Xomendador José Zilto'*. 
diversas bandas de '‘roquenroFe 
duplas sertanejas da cidade se 
apresenUram com a nobre final 
dade dc arrecadarem agasoJhos 
para a Assistência Social fazer a 
distribuição para as pessoas ne- 
cessiiadas.

A iniciativa dc Ricardo da 
Luz de reunir os músicos mostrou 
alguns pontos positivos c outros 
nem tantos. Entretanto, vaicu.

Pnmciro;apraçaque pos­
sui o anfiteatro chamado de con­
cha acústica é um local que pode­
ría e pode scr mais utilizado, con­
forme diversas reivindicações da 
juventude que n^o tem opção de 
lazer e entretenimentos.

Segundo: o cenário musi­
cal da cidade sc divide em rocky 
and rolt e sertaneja. O que mais 
chamou aatenção. foi a quantida­
de de pessoas que prestigiaram o 
evento, u maioria com raízes musi­
cais da casa do Tio Sam c sem 
raizes locais. U ma tribo com um ar 
de modernidade que nos remete 
ao velho som dos anos 60/70 do 
século passado. Sem querer, esta 
galera estava é fazendo uma ho­
menagem a Carlos Drummond de 
Andrade: "Cansei dc ser moder­
no. quero scr eiemo". Ò moçada 
do baralha, sai irucur em falso 
falsete na cxsa dc quem usa cani­
vete. 6rrx Um falso inglês para 
quem não sabe o ARCdoLSD. 2 
bandas mascando clichês como 
sc fosse chiclet’s... O básico sem

base e sem ado. uns caras que nào 
sabem nem o que é posição fetal, 
letal. legal; cm posições de bone­
cos de marqueteiros da Word 
music.ÕJtenie.Guiturrasebaiitos 
em haixanoN. pernas abertas e 
notas ronhetxs. Teve um careta, 
com cara dc quem tem medo de 
careta, que tirou um som. porra, 
com a bunda. Hendríx ficou de 
cara vermelha de vergonha, pó... 
Outros dois precisam dar uns dois 
para ficarem três por quatro, pra lá 
da possibilidade, com um papo 
onde a nota não era musical, na 
semiótica, duas guitarras se ro­
çando no caminho da roça. issoé 
papo de deixa disso, coro. sosse­
gado.

Tiveram xv munhas de es- 
coreagge no Boh Morley. aquilo 
não foi versão, foi inversão.

Teve até bunda de baile 
para quem quisesse dançar, to 
dançando. Puxa. cantem aos ber­
ros na ÜUima Ror do Lácío. Júpi­
ter Maçã c outros frutas desfru­
tem, eu hein? Aquilo não era Nir­
vana. era estado dc espirito de 
porco, õ loco.

Mister Zaap fez o seu arroz 
com feijão e livrou a cara

O melhor, para quem gos­
ta. foi a sertanejx Edu & Ander- 
son. Kurcê^ Mairontque anunci­
aram um cd novo) e André & 
Maiheu-s (que ainda não anunci­
aram o seu cd).

õ  V ida amargurada...
Pelo menos houve boa 

ação c boa vontade.
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